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t À politica interna

.4 '- BOLETIM

O projecto do 'contrato ,das li-

nhas l'crreas de Sul c sucste ainda na

sessão de sex|a feira foi debatido na

camara hereditaria.

_ l Fallon sobre a questão o sr. mar-

quez de \'allada. S. ex.“ disse que a,

medida de que se tratava não era para

enthusiasmar, mas que era uma neces-

sidade, já attcnilendo á' confirmação

dos caminhos de l'crro, já porque Vera

conveniente ao estado das nossas finan-

ças. O digno par deelarOu que não ti-

nha 'visto apresentar-'medida nenhuma

que substituissc bem *o que o governo

propunha; e disse que asjcireumstan-

cias politicas não deviam ser postas de

parte nesta questão, visto. que não ti-

nha o actual gabinete uma opposiçâo

organisada. Querendo tambem que se

desse mais (lescnvolvimento a outros

melhoramentos de que carece o paiz,

o reconhecendona medida do governo

um meio para essertim, declarou-se a

favor do projecto. S. ex.“ fez ,outras

consideraçoes, erematou approvando

_o contrato. p'

Depois o digno par Silva Ferrão

mandou para a mesa uma substituição

ao projecto. Esta substituição foi ad-

mittida, e .entrou em _discussão 'con-

junetamentc com o projecto. '

O sr. Vcl-lcz Caldeira fallen

tambem sobre o cóntrato. '

' S. ex.“'disse que o governo devia

antes fazer um emprestimo do que o.

contrato, e chegou' ate'. a ,afürmar que

do caminho de ferro poucos resultados

se colheriam em 'razão de ser o _com-4

inercio da província do Algarve _in'Si-

gnilicante. . _ _ i

0 digno par, quer o emprestimo

para se fazer o caminho ferro, mas

como se faz sem recorrer ao credito;

não é. bom o caminho por que não tem

quasi nenhum commereio o terreno

que elle atravessa. E' assim que se im-

pugua o contrato! ' .

Fallon tambem o sr. Silva San-

ches, que depois de muitas considera-

ções tendentes a mostrar que os cal-

culos de que se serv-iu no seu primeiro

discurso sobre a materia em questão

eram exactos. pediu para ser lançada

na acta a declaração que o sr. minis:

tro da fazenda fizera em resposta a

.folhetim

A um“ Jamais

P08

Theophüo Gautier

vaasxo no raaucaz

_ (Continuada (lo n;" 518.)

_| i, Onde iria _parar aquclla cavidade ? Sc-

'ria _o principio deipassagem subterranea,

ou poçopn_ clancavam corpos do victimas?

Seria deposito, _onde algum bando de bur-

kere escondia cadaveres? Iria tropeçar em

rumas d'ossadas, ou em mesas pcjadas de

Corpos, roubados para' anatomia clandes-

tina.? _ p ' "

: "p ,Acaso !algum medico desassisado te-

ve ai'lphantasw. de _disseearnin cadavcr de

ñdaigo, -e passar “o escalp'êllo pelas fibras

aristocracia” 'e' os seus fornecedores,

vendedora_ Benedicto era _a ,pessoa no ca-

&tratar-am de lançaràllie' a mão_ para en-

_tre'gál-o ao mimoso doutor algum 'nu-

mero' suiticiente'de ,guincqu _ '

5 'Camo explicar porém que Sidney, o

amigo. da sua infancia, _o condiscipido di-

no collegio de Harrow', representavam

umjàpel nesta espantosa tramoia, e o pa.-

« pel 'mins terrivel-o da choca, que conduz

o touro para o cõrro, ou para o matadou-

_ ro ?

Estendendo os braços, deu fé Bene-

dicto 'do principio 'de uma escada, e ante-

pondo, como todo ,o homem animoso', sair

ao encontro da morte', a csperal-a tacitur-

   

  

  

  

  

  
   

  

  

 

   

 

   

  

 

    

  

 

   

 

   

  

    

  

  

  

  

  

   

 

uma pergunta que lhe_ fora dirigida

pelo digno par, ltchello da Silvt .

O sr. ministro da fazenda res-

pondeu ao digno par, como iai tinha '

respondido ao sr. Rebello da Silva,

que ao governo não foi apresentada

nenhuma proposta ollicial dos cami-

nhos de ferro de norte e lcstc,propon-

do alteração do contrato.

Depois passou-se á votação do

contrato, que foi approvado por '/17

votos contra 33, ticando rcgcitada a

substituição apresentada pelo sr. Silva

Feirão.

A camara clectiva OCÚIlliíl-SC ain-

da da discussão especial de cada um

dos artigos do projecto sobre a liber-

dade d'iuiprensa.

Na de quarta feirao dc-

pntado, 'o sr'. Thomaz Ribeiro, apre-

sentou o parecer da eommissão sobre

as propostas d'alguus srs. deputados

a re5peito do artigo quarto do proje-

cto. Esse artigo l'oi retirado, e appro-

vado um outro que o ha de substituir.

Sobre o artigoquinto fallen o sr.

Barros e Sá, que fez uma proposta pa-

ra que fosse eliminado o paragrapho

unico daquclle artigo. Ao sr. 'ilt'lXCil'íl

de Vasconcellos tambem pareceu que

-aquelle paragrapho era inconveniente,

por isso que restringiu d'alguui modo

a liberdade d'imprensa. A

A' Oisr. ministro da justiça fez ver

(pie tal paragraplio se devia conservar

no projecto, e notou_ que disposição

egual se encontra nas leis dos paizes

mais cultos. r

0 sr; deputado, Leandro Jose' da

Costa, tambem «se pronunciOu contra

a dispbsiçao do pa ngrapho, propon-

do a sua eliminação, e declarando que

tal 'disposi__-ão, hoje que o systcma

censtitucional se achava radicado no

paiz, não tinha razão de ser. _ *

Nessa mesma sessão , antes da

ordem do' dia. o sr. P. Gonçalves dc '

Freitas, fez algumas' interpcllaçõcs ao

sr. ministro da 'marinha sobre o mau

estado em que_ se acha a provinciapde

Cabo-Verde. -. v '

Bom é que o governo cuide deve-

ras cm melhorar o estado daquella

província, que segundo todas as infor-

macoes, está em más circumstaucias.

O Diario contém algumas mer-

cês relativas ao mcz de dezembro, e

nada mais que mereça attenção.

g

no e estupido, passou o corpo pela bocea

solevantada do alçapão,que em razão do pe-

so não pudéra escanearar; então começou

a descer os degraus, fazendo escore do

braço, que tremia e quasi dobrava; c dc-

pois julgando que descêra bastante, para

que o alçapão ao fechar-se não lho esnii-

galhasse o cranco, baixou a cabeça, e ti-

rou a mao.

O alçapao livre abateu com funereo

estampido, qual tan'ipa d'ataude, que no

baque fecha o morto.

Mais sinistro e lamentavel repercutiu

este som o echo do obscuro subterraneo.

Apesar do seu animo destemido, sen-

tiu-se Benedicto repasaado de frio até :i

medulla dos ossos, e disse de si para com-

sigo:

-Se ouvem os nossos ouvidoa depois

de escondido o corpo na mortalha, não

deve ser mais triste e mais luguhre o so-

nido da terra rolando por cima do caixão.

Já pode ser que aqui me sepultasse eu vi-

vo, e que me seja catacumba este buraco

tenebroso!

E foi descendo os degraus, assentan-

do os pés com cautella, e com os braços

estendidos para deante". ' .

_A Deus preza que este subterranco

tenha sahida, embora va descmbocar em

algum ccnaculo do salteadores, ou em sa-

nhedrio de feiticeiras, dizia o pobre Bene-

dicto, quasi saudoso do aposento vermelho.

Demais disso, naquellas opacas tre-

vas não rcluzia cl- fio, mas que fosse. pal-

   
lido, nem cstrella, mas que fosse sangui-

No discurso da (-orôa traçou o go-

vcrno o uiuuiuho que ha de seguir na

administração publica do paiz. As pro-

messas que se fazem no discurso do thro-

no não são muitas, mas são todas impor-

tantes. '

E' realmente ('Xcellente o programma

do governo. Os ramos d'administração que

mais estavam exigindo os seus cuidados,

sito os que o discurso da corôa aponta co-

nio “necessitados de reforma. Todos os pon-

tos que são tocados na falta do thruno,

são importantes, 'e todos precisavam dos

cuidados do governo. Quasi sempre as

promessa que se fazem ao paiz não são

cumpridas; servem para dispôr por algum

tempo es animes em favor do ministerio,

que as faz. E” isto o que se tem visto

nuntas vezes.

A t'aila da corôa apresenta tun ,pro-

gramma que poucas vezes seguiqu Pro-

mette-s'e muito, e não se faz nada. Tem-

so por tempo suspensa a espectativa do

paiz,c no tim arrancam-sc-'lhe as esperan-

ças, não se cumprindo as promessas. Des-

tas dceepções tem o pain soh'rido muitas.

O 'discurso da coroa serve não raro

para ombelccar a attcnçño publica. 0 paiz

põe os olhos naquellas promessas, e, em

quanto lho não chega a desillusão, crê que

ellas não serão esquecidas; Fita aquollas

phantasticns miragcns; ante-gosta já um

futuro deprosperidadc; sente-sc satisftáto

ante a. contemplação dos melhoramentos

' futuros; e embalado nestes prnmettiuien-

tos deixa-se sonhar na iniciativa e força

do ministerio. Depois acorda, e vê-se no

mesmo estado em que se achava antes das

premessas do governo, quando não acor-

da para. se ver em peores condições.

0 discurso da corôa é muitas vezes

isto. E' programma que nem sempre se

cumpre; ó artimanha de que se servem

muitos ministerios para so assentarem nas'

cadeiras do puder, em quanto não ,chega

ao paiz o desengano.

- Os programmas pomposos que os mi

nistros traçam como 'norma para' os seus

actos publicos quantas vezes não são ellos

uma grande. patranha? E, necessario con-

ciiiar a aliizigño do paiz para mais a von-

tado., o_ por altrum tempo, se contarem nas

cadeiras do poder, c então fazem-sc planos

' 1301111105015'.

, O discurso da corôa, rapetimos, nem

sempre mostra o caminho, que o g~›verno

ha. do seguir.

As desillusões que temos tido man-

dam-nus pensar assim. ,

Mas agora as promessas que o actual

governo faz 'ao piuz, ,os melhoramentos

com que tenta beucücial-o, atiguram-se-nos

realisaveis, porque , relanccando a vista

pelo caminho que o ministerio tem andado,

convenceino-nos do que clic, que tão bri-

lhantemente começou a gerir os negocios

publicos , continuará. , de olhos fitas na

prosperidade do paiz , a ir por diante na

estrada das reformas, sem cessar, sem

_
M

nea, nem traço de luz pelas juncturas da,s

pedras. Nada mais que a noute angustio-

sa, desesperada, densa, c fria.

Julgar-se-ia, que havia passado do

primeiro para o segundo compartimento

do seu tumulo o infeliz manccbo.

Engolfado na humida ahobeda, sol-

tava o vento gemidos, quo arremcdavam

vozes humanas, - daquelles gemidos com

que a natureza em noutcs proccllosas_ pa-

rece deplorar perdas desconhecidas: va-

gos lamentos, suspiros atabafados, solu-

çOs, como que esatpados de peito magoa-

do, brados de victimas Oppressas sobio

_joelho do assassino. Em obsequio ao oua

vinte enfiado, tocou_ o orgão da tempesta-

de toda a simphonia da tristeza e do hor-

ror.

Ao passo que descia tornavam-se hu-

midoa e resvaladiços os degraus, e nuvens

subtís de nevoeiro açoutadas pelo vento

lho vinham tocar no rosto.

Ouviace por cntreb ruido das luta-

das um porguiçoso martilho d'agua, c o

rôlo de uma vaga mais extensa que as

outras veio banhar os pés de Benedicto.

D'aqui concluiu, que o subterraneo des-

cmboeava no Tamisa,e como em feitos de

natação se atreveria a luctar com lord

Byron, ou Eukhcad, deu como certa a

sua evasão.

Realmente nada havia mais facil para

um nadador como elle, que alcançar a.

bocca da abobeda, que devia ir dar ao rio,

c d'ahi subir ou descer até. á ourella, se-

gundo o ponto onde se achasse.

atituuxar , mas cada vez eum maior Cor. -

gem e iniciativa.

E o passado do governo, que nos faz

ter muita a. no seu futuro.

São as medidas com que tem benefi-

ciado o pair., que nos fazem esperar nas

medidas com que ha de beneíicial-o ainda.

E o zelo c iniciativa que mostrou na abu- i

lição do monopolio dos vinhos do Douro,

que nas faz crer na Solicitude com que se

empenliarai na refon'na da iustrueçào pri-

maria, _

E este um dos pontos que toca o dis

curso da cercam não é,cm verdadu-,um dos

de soniv-nos importancia que cilo menciona.

Digamos duas duas palavras sobre

este assuinpto. .

Uma das primeiras necessidades que

ha asatist'azcr em respeito ao ensino é pôr

á sua'frcnte professores que tenham ins-

trucçãp e moralidade. Sem que os profes-

soros tenham estes dois predicados o ensi-

no da infancia não pode correr como é

para desejar.

Para se conseguir isto ha um meio:

e elevar os ordenados aos professora-s.

Deste modo expulsar-sedia do inagistcrio

a ignorancia, a inaptidão o a estupidez.

Verdade é que com tal reforma no

ensino primario augmenta-se r a despeza

publica; mas que importa isso, quando

se trata de ministrar ao povo o pao do

espirito? As despezas podem chamar-se

economias, se se colhem (Yellas resultados

de maior valia. E desta projectada refor-

ma pôde dizer se issm

Quem duvidarz't que a instrucçiio tem

uma poderosa influencia nos actos do ho-

mem? Quem ncgara't que ella está. em ra-

zão directa com a boa harmonia da socie-

dade?

A educação, levando a perfeição ao

espirito da mocidade é um potente auxi-

lio para 'fomentar os bons sentimentos;

mostra a senda da virtude coberta de fio-

rcs e de bençãos; e o caminho do vicio

irrigado de abrolhos e cavado de precipi-

ci'os; desperta brios, nobreza de sentimen-

tos c amor pela honra c pela virtude.

A instrucção faz-nos olhar para as

paixões com precaução; arrcda-nns da tor-

rente impetuosa dos vícios; aponta-nos

para a arcsta do abysmo e manda-nos re-

troccder.

D'isto convence-se quem lançar os

olhos a essas cadeias cheias de criminosos.

São, com raras excepções, homens sem al-

¡ guma instrucção, espiritos em que não se

coou um raio de luz, almas hermeticamem

te fechadas ás ideias da honra e virtude,

porque o ensino as não abriu.

E' uma verdade incontrovcrsa.: acri~

minalidade e a sciencia são duas entida-

des que se rcpeilcm, c que raro co-existem

no__mesmo individuo.Aluz dissipa as trevas

A liberdade mesmo, que foi plantada

aqui, no nesso pair., custa do sangue e

da devoção de tanto martyr, quanto mais

se derramar a instrucção no seio do povo,

mais ella se enraiza e revcrdece, e menos

pondo, a estiolar-se.

W

Jubiloso com tal esperança, imagina-

va-se já sentado á beira d'Amabcl, nar-

rando-lhe a singular aventura, e rogando-

lhe que lhe perdoasse o dessocego que tão

sem vontade lhe dera; com a velocidade

incrivel, que caracterisa o pensamento -

que é o fluido mais rapido depois, ou, pa-

ra melhor dizer, antes da electricidade,

mil paineis encantadores foram passando

successivamente pela sua imaginação du-

rante o curto espaço dc tem o, que gas-

tou a. descer trez_ dcgraus.- 'iu-sc no al-

tar estreitando os dedos delicados do miss

Vyvyan, depois na soleira do quarto nup-

cial, e por cffeito de intuição mais remota

contemplou um quadro na sua casa de

Richmond; estava em pé á. ilharga d'A-

mabel, á. sombra do'tccto do patamar ex-

terior de marmore, e vendo folgar com um

veado deincstico um lindo menino louro so-

bre uma alt'ombra avcludada de relva.

Esboroaram-se de chofrc tão formo-

sos sonhos, e foram substituídos por todas

as visões desesperadas da mente alhcada.

A mão de Benedicto allongada tinha

tocado n'uma grade de ferro l

i Tolhida era a sahida por aquolla par-

te, o impossivfel voltar' pela outra! A for-

ça d'Arundcll gasta. não bastaria a so-

levar o ponderoso alçapão.

-Quc mal üz, oh! meu Deus, para

ser condcmnado em vida, bradou Benedi-

cto atribulado, e qual é #o crime desconhe-

cido, que dqvo expiar? Oh! Amabel, por

mais horrorosasouc sejam as supposições,

que agora te atormentam sobre a minha

  

    

  

   

   

  

   

 

  

   

   

  

Ai'tira, porém, do se reformar o nu¡-

gisterio do ensino primario, c dc muita nc:

cessidade, que su obrigumn os paes

mandarem os tilhos ;is CSquiuS.

Não é preciso impôr esta obrigação,

porque ella já so acha imposta; o que ó

necessario C- t'azel-a observar por meio du

uma pena.

'E de esperar que 0 governo empre-

gue este meio para (lu:- se possam tirart-n-

dos os resultados desejarem , e para. que

a instrucçâ'o se derrame mais largamente.

Obi-igor os pai-s a mandar seus iilhos

:vis escolas ó uma. nie'lida inulispcnsavel

para que o ensino seja o que deve ser.

lla ainda uma outra pri'n'itlcnria que

é necessario tomar-sc. com referencia ú.

instrucção primaria: é a cri-ação de esco-

las normaes, onde se habilitu-in para o ina-

gisterio os prot'vssores. Parece-nos este

um meio proprio para se constipatir que as

escolas sejam r~-gidas por pessoas lialiois.

Elevaudo-sc os ordenados aos profes-

sores de instrueção primaria , os que se

habilitarem nas escolas normacs não dei-

xarão de certo de concorrer aos concursos

das cadeiras; e teremos deste modo bons

profeswres, sem os quaes não pode haver

verdadeiro ensino.

O governo no discurso da eorôa rc-

conhcceu a iniiueneia que a instrucçao ope-

ra sobrc a sociedade c sobre o individuo.

Pm-ufármur bons cidadãos é neces-

sario almniur l/ws u intelligencíu, disso o

governo pela bocca do monarcha. Rei-o-

nhcccndo d'estc modo a importancia das

medidas que ha a tomar com relação ao

ensino, o governo ha de proceder com il-

lustraçí'io e zelo respeito a refonna da ins-

trucção primaria.

_O governo , que tanto tem feito em

bem do paiz, não pódc deixar de realisar

mais este melhoramento, que nós espera-

mos cum a contiança (no nos tem gerado

os actos da sua boa administração.

É o passado que nes obriga a espe-

rar, com toda a fé, o futuro.

-__-_--_-

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ

Installuu-re na terça-feira no governo

civil a commissão que deve promover a

remessa dos productos do districto para a

exposição universal de Pariz cm 1867.

A connnissño é presidida pelo sr. gover-

nador civil, e compõe-sc mais dos seguin-

tes srs. :

(lasimiro Barreto Ferraz.

Bento de Magalhães.

João de Moura Coutinho.

Venancio Dias de Figueiredo.

Francisco Manuel Couceiro.

Sebastião de Carvalho e Lima.

Manuel Rodrigues Simões.

Manuel Gonçalves de Figueiredo.

Jose Joaquim da. Silva Pereira.

José Leito Ribeiro.

' Elias Fernandes Pereira.

Agostinho Fernanda; Mu-licio.

Agostinho Duarte Pinheiro o Silva.

Bernardo de Magalhães

Esta commissão será. auxiliada por

m

sorte, quão' longo estão da realidade!

E com aquelle derradeiro esforço de

esperança vivaz ,t que não pódc desampa-

rar ninguem, nem até o oondemnado com

o cutcllo na. garganta, Benedicto sacudiu

os varões um por um, tentando abalal-os,

ou desmontal-os ; estavam todavia chum-

bados em modo a não se desarreigarem, o

a fcrrujcm soldava'lhe tambem os engas-

tes.

Achando ás apalpadellas a fechadura,

vinte vezes ensangucntou'os dedos o mi-

sero Benedicto forccjando por lhe desatar-

rachar os parafuzos, ou fazer jogar as mol-

las. Era porém tão solido c complicado o

_seu mechanismo , que daria honra a uma

porta d'enchovia em Ncwgate.

Em quanto se dava áquelle vão tra-

balho, veio uma onda cnvolvel-o cm gela-

do afago.

Tolhido de frio, e batendo o queixo,

com Os trajes nupciaes n'uma sopa., Bc-

nedicto tornou a subir alguns degraus por

livrar-so do embate da maresia, e sentou-

se nium d'elles, como os vultos sombrios

acocorados, com que povôa Dante as os-

cadas do seu inferno.

Ali permaneceu assim na tristonha

resignação dc fera cmprazada, ou de sel-

vagem colhido. Quanto tempo ? Uma oterp

nidade , ou uma hora. - Escapava-lhe a.

percepção real dascousas, e já na cabeça

começava a gyrar-lhc a roda da lou-

cura.

 

'l

N'um instante de socego relativo

saber quantas horas eram, porque ,3mm

 



comunissõt-s especiaes nomeadas em cada

_court-lho.

No coinmissão app-trocou o pensamcu- ,

to do nom-ar um individuo que', c0m ti-

tulo de comptiswario_J diligt-nciasse, que de

todo o distraeto concorrescm os productos

dignoahde'ligurnicm na exposição.

(_) 'pensamento não foi absolutamente

«lc-presadoY-rn'as posto de parte até que a

.-onunissño _novamente se reuniam, e me-

lhor informada podesse conveniimtemente

resolver sobre o melhor modo do satisfa-

zer o encargo que lhe foi commcllido.

Alguns membros da commissão obje-

ctaram, e a nosso vêr com razão, que de~-

tc (li-stricto havia um limitado nunwro do

 

productos dignos de sort-m expostos, por-

qne não se devia fazer, como cm 1862, que

se mandou nina grande collecção de obje-

ctos, mas mtlilus delles sem intei't-Ssc nenl

¡nv-rito para ligurarcm em uam (EXPO-¡tçiln

nnivcrnil, e que não passaram de Li~boa.

Com relação a exposições, tem muitu

gcntn nina ideia falsa. Imagina que só é

digno de expôr-so o que é perfeito, o fora

do commum, substituindo muitas vezes por

productos que são devidos ii me 'a curio-

sidade, aqnellcs que ou pela alta barateza

ou pela sua utilidade podem despertar a

attcnção dos extranhos, e tornar cenhcci-

(la uma industria. _

Por esta razão pareceu ii. cmumissão

que, com raras excepções, o que se podc-

iia apresentar de mais conforme emu o

pensamento (lentes ecrtameus ilullhtriaes,

seria a Collet'çñl) dos nossos productos

agrícolas, comprehendemlo es exoellcntcs

vinlins de Bairrada ; tt dos pt'otlltl'ttm

minerios, que são importantes neste (lis-

trieto; algumas amostras do pedras, e

madeiras; o sal ; c artcfactos de algumas

fabricas que no districto existenu Para is-

to srrá bastante talvezo concurso das res-

pectivas rommissões.

No entretanto é mister que todos se

cmpcnham em ottipmgar as suas rcla -õA-s

para descobrir tudo aquillo que pusan eo

riquet-.er a eollecção dos nosso-i produntos

districtaes. A commissão recebe e agrade-

ce qune-qurr indicações que para eme lim

se lho possam ministrar. Para que aos

expositores se não exija nenhum SllCl'lllUlO

na conducção dos seus productos, solici-

ton já. a commissão do governo, por intel'-

Inedio do seu prosidento, o sr. governa-

dor eivil, os meios preciosos para occm'-

l'cr a todas as despazas.

Diversos niembros da commisaão li

carina encarregados de colher esi-lareei-

mentos sobre os productos, cujas collec-

ções devem ser expostas, e o sr. Elias

Fernandes Pereira, professor de introduc-

ção no lycou, promottou empregar todos

os esforços para apresentar uma collncção

d'algumas plantas, e insectos peculiares

daüoealidade.

Não podendo hoje dispôr do mais es-

paço limitamo-uos a publicar em arguida

o convite da cennuissão central, promet-

teudo voltar breve a este assumpto.

Era nosso intel-essi¡ eomcorrer a estas

festas da industria ; hoje depois do modo

porque os francczes vieram abrilhantar a

esposição portucnse, é rigoroso dever do

todo o pniz.

 

Illm.°

No Diario de Lisboa encentraia v.

um convite geral, dirigido a todos os in-

dustriaes do paiz para a exposição uni_

versal que deve ter logar em Paris no an-

no de 1867.

O governo portngnez, por decreto do

12 de julho do anno corrente, nonwou uma

commissão central, incumbindo-a dos tra-

balhos preparatorios para a exposição da

secção de Portugal no futuro concurso

universal já indicado.

Em nome desta commissão não pesso

deixar de Solicitar o ecopcração de v.

para este importante trabalho, que sem du-

m

cordnra que no bolso do colete tinha nm

relogio de repetição; porém a mãe entor-

pecida pelo frio carregou demais, ou com

mau geito, e a molla quebrou-se soltando

nn¡ som estridcnte dentro da caixa.

Estava pois o pobre Benedicto na

posição dos prisioneiros das minas da Si-

bcria, que são obrigados a dormir (luas

horas, e logo a trabalhar duas seinpre

a revezes, no intento do imnea saberem

o tempo que lhe falta; porque, embora

nunca vejam o sol,a divisão do trabalho e

do des-amo lhes serviria para computar

o tampo.

Esperar a morte em trevas, sem sa-

ber a hora l Que soppliciol Não se lem-

brou' diclle Satanazi

Em breve não se ouW'iu debaixo da

abobeda mais que o ruido surdo do esca-

ler,quo emhalauçado pela marezia,embatia

na entrada do canal subterraneo.

"Ill

No lim de corto espaço do tempo,

que pareceu longo como uma eternidade

a sir Arandell, e que realmente não durou

muito amis d'uvua hora, (porque o tempo

não existo, e o desespero ou aborrimonto

podem encerrar-,um seculo n'tnn minuto)

resoou surdo um ruido de passadas por de

cima da abobsda , e nus jactos de luz de-

seaharam o córte do alçapão.

Ergucu-se logo a pondcrosn tampa ;

um raio livido e trómnlo penetrou na htI-

mitlu escuridão, e na ncanhada aberta ap-

parcccu a par tl'uma ?ella acceza-a cabe-

 

vida lodus os itniu--triaes tomarão a pcitl,

nrnviulm não só pelo interesse geral do

paiz, mas tznniwm pelo seu proprio. i

A commissão julga do seu dever dal'

algumas informações para esclarecimento

ths iudustriaes, agricultores e artistas que

quiz-irma atmuir a este seu convite.

A l'lxposição Universal h-I de abrir-se

em Paris ao 1.° do abril 'de 1367 ; um,

;sugando o regulamento ge'al adoptado

pela ,'omndssão Imperial b'raneeza, que

tambem já su acha publicado no Diario

de:: Lisboa, todos os productos das differen-

tos llltltlsll'itts dos paizes estrangeiros do-

vem ser recebidos no palacio da exposi-

ção em Paris desde ló de janeiro de 1867

até lO de mmço do "Punto anne.

l'or esta consideração o Const-lho Di-

rector da Commissão Central Portugucza

entendo quo é de urgente c ab<oltlttt ne-

cessidade que todos os productos das nos-

sas industrias estejam completamente reu-

nidas em Lisboa até ao lim de agosuto (lu

1866, a lim de que Os mezes seguintes

possam ser empregados nos indispeusn-

veis trabalhos de orpanisação, pr--parato-

rim, selecção, classilieação e expedição

dos mesmos productos.

A recepção começara em Li<boa no

1.° de maio de 1866, e sera feita na cana

da fazenda do arsenal da marinha.

Os objectos de bellas artes para se-

rem admittidos na exposição (li-vem ter

sido executados depois do dia 1.° de ja-

nriro de 1855.

Os espositores não terão a pagar em

Paris de-*pcza alguma, o o governo portu-

guaz mtcarrcga se do transporte de Lisboa

para l'aris e do Paris para Lisboa de to-

dos os productos que forem esColhidOB pc.-

la Commissão Central para ligurar na Ex-

posição Universal.

Até ao lill'al onde os productos têem

de ser recebidos em Lisboa qualquer dos-

pcza de trampo¡ te será, por Conta dos o. -

po-itorcs, quando os productos não tenham

sido entregues as commissões filiaes dos

(listrictns.

Não são admittidos na exposição:

1.° As copias, mesmo aquellas que

reproduzirrm uma obra (le arte, adoptan-

do um genero didi-rente do original ;

2.** Os quadros a oleo, miniaturas,

aguarcllas, desenhos de vidros pintados e

de frescos, se não forem em molduras;

3.' As esa-alturas do terra plastica

não eozida ;

4.° As materias inflammavcis e ful-

minantes, e todas as que se considerarem

perigosas, os espiritos ou alcools, os oleos

o essencias, as materias eorrosivas, e ge-

ralmente todos os corpos que possam al-

““I'ZII' 08 pl'Udutitotã eXpostos O“ incomum-

dat' o publico, não serão reeebios senão

em vasos com snñicwnte solidez, apro_

pt'imlns para o lim a que são destina-los,

e de limitadas dimensões. '

As capsulas fulminantes, os fogos de

urlilin-io, as mechas chimicas o outros ob-

jectos :tlltllUgO't só serão recebidos em es-

tado de imitação, não contendo. materia

alguma inllammavcl.

E' de summa conveniencia que todos

os productos sejam aemupanhadm da

Inaior sontma possivol de esclarecimentos.

São porém índispensavcis e obrigatorias

as seguintes indicações:

l.“ Nome expositor ou sua firma

social. Os expositores devem declal'm' 50

são Simplesmente possuidores dos objectos

inventores, mannfactores ou productores ;

2.“ Preço dos productos no merca-

do da predileção ;

3.“ Preço de venda do producto ou¡

Paris, no caio do expositor querer ven-

(lcl-Í) ;

4.“ Valor total dos productos fabri-

cados ou produzidos manualmente pelo cx-

positor, com referencia a cada artigo ex-

posto.

Para facilitar os estudos que prece-

 

ça cm-acteristica de Sauuders, mestrando

uma d'aquellas combinações de vermelho

e amarcllo sobejamente repetidas por Seal

ken.

Subiu preeipitadamente Arundoll os

degrars, e apesar de ser tão animoso co-

mo os esforçado!! cavalleiros de quem (les-

ecndia , não foi sem vivo sentimento de

praser que viu apontar á bocca do alça-

pão a cabeça de Saunders. Um cherubim

engravatado nas asas não se lhe repre<en~

taria mais donoso, e, digamos a Verdade,

Sauuders não tinha qualidade particular-

mente celeste; mas Arandull ao seu aspe-

cto sentiu a mesma alegria ue sente um

homem enterrado vivo, quando vê erguer-

se a campa, o contempla no asqueroso co-

vciro Sbakspeat'cano um puro anjo de luz.

Per quanto, embora os heroes de roman-

ce não (levam estar sujeitos a nenhuma

fraqueza humana, excopto ao amor, é ni-

miamcnte desagradavel morrer de fome e

de frio, traindo de preto , de luvas brau~

eas, o botas do verniz, em um subterra-

neo gelado, sobre degraus escaladOs pela

maré, na propria noutc do casamento com

uma das mais formosas herdeiros de Lon-

(lres. '

-Onde diabo se umiria elle? mur-

murou Saunders, antes que a irradiação

da vella encontrasse Arundell na sombra.

Certo estou eu que fechei a grade com

(luas voltas, e os varões são tãojunctos,

que o mais franziuo lidalgn,-at0ch:ulo u'um

esportilho de mulher que estivesse,_não

varatva por entre ellos. Em todo o caso,

- i . . n

adam a lell'Nãw'suc) dos premios polos dtltu-

nicucia que além das indicações já. meu-

cionavlaa, os exp-witures declarou¡ :

1.' Série e data da fundação do es-

tabelucitltnntn ;

V 2 ° Numero de' emprcgwtdos na faln~i-

cação (bom-uns c xnulheiei, maiores o me-

norcn do tllllll'lnl annos);

3.° Minimo e maximo dos salarios ;

4.” Natureza e ful'çtt dos motores

empregados ; '

Õ.° Designação dos touro!, apparn-

lhos ou outros meios cmpregadm na fa-

bricação ;

6.° Origem das materias primas ;

7.” Principaes Incrcados de conot-

mo ;

8.° Medalhas, distincções ou mon-

çõos tourosas jxi obtidas em anteriores ex-

posições naciouaes ou estrangeiras.

A C-amui-tsão Imper'al Franca-¡nunc-

rendo facilitar uma Organisação metlmdic:

do catalogo, e desejando que as instala-

ções de cada paiz possam ser feitas eom

a maior brevidade po~sivcl, solicitou que

até ao (lia 31 de janeiro de 1866 lhe-fus-

scm fornecidos, não só as informações nc-

cessarias" para a organisação do 'catalogo

oflicial, mas tambem os planos desenvol-

vidos da instalação da nossa secção.

Esta parte do programma da Com-

missão Imperial é' importantissima, o por

isso é necessm'io que a Couunissão Contra

eomo os expositores lhe prestem a maior

attenção.

Por isso a Connnissão Central não

pôde deixar de pedir com a maior ¡nttnn-

cia a todos os expo-itores que até ao men

cionado dia 20 de jam-irc dc 1866, sem

falta alguma, lhe dirijam a declaração de

tomarem parto na cxpmição, indicando

quans são os objectos que tencionam re-

mcttur, o que espaço em metros' quadra-

dos seja approxinitidamente oecupado por

ossos objectos.

Som esta indicação não poderá a

Commissão Central formar o plano da in-

stallação dolinitiva da secção portugucza

na eXposição de Paris.

A Cummissão chama mui particular

mente a attenção de v. sobre este ponto.

Junto a este ollicio encontrará v.

um exemplar do systsma de class-:ideação

adoptado pela Commissão Imperial Fran-

ceza.

Todos os productos que forem reumt-

tidos para a exposição dot/'cm ser dirigi-

dos á Connnissão Central Directora, e

acompanhados de llttltl guia em duplicado;

e para facilitar o trabalho dos expositores

a Comuns-são mandara organisar modelos

(Vossas guias, que lhes »serão remettidas

logo que tenha sido recebida a sua pro-

messa de conCorrerem ai exposição.

A todos expositores se passará. um

recibo dos productos que rcmnttorem para

a exposição :i vista. do qual lhes serão res-

tituidos logo que _, linda a expmição, t0-

nham sido dnv'olvidos para Lisboa.

Sorri. muito mmvonionte que o com-

missario regio junto á exposição do Paris

seja auctorisaclo polos expositores para a

venda em Paris, por conta do expositor,

dos productos do maior importancia , de-

vendo entcnder-se que todos arptelles que

apenas forem rcmcttidos como amostras,

são cedidos pelos eXpositores, licando o

rommissario regio anctorisadn a (lispôr

delles como 'julgar mais conveniente.

Dove lembrar a v. que nestas ex-

posições se não attonde só ao alto ¡naru-

cimonto eporfnição absoluta' dos productos.

Pretende-ae , sobretudo , conhecer o que

cada paiz pódn produzir ; o muitas vezes

um artigo ou objecto menos perfeito, mas

que se alcança. por preços diminutoi, e

que occupando grande numero de braços

satisfaz muitas das necessidadr-a das cia-e-

ses numerosas, ó digno de prmnio, e póde

m

ou ha de estar n'este aposento ou no sub-

tnrraneo. Vamos lei, toca a descer, e vamos

a aZr-r uma busca perfeita.

Não bom assentdra Saunders o pé

no'primeiro degrau da escada, quando doa

cara a cara com Armulell, que subia acce

leradnmente.

-Ahl ea está vossa. excellencia!

disse o marinhuiro com geito de cordiali-

dade tmca, e visiw'l satisfação. Voss-tt ex-

celloucia acha o segundo compartimento

da sua habitação algum tanto frio e hu-

ntido, e está. cem Raridades do primeiro.

E com a mão rugoga susteve o co-

tovêllo de sir Benedicto Aruadell,qne cs-

corregava na bordado alçapão.

' Benedicto deixou-se cair sobre o ban-

co, que estava ao longo da mesa. Rome

xml Sannders com a teuaz a massa semi-

usta do carvão de pedra, e alcançou que

espirrasse umas chammas violnceas. Rca-

uimando pelo ar topido da, estaucia, e cer-

to de não morrer-ao menos-sem explí-

cação , Arundcll achou quazi agradavel

aquelle anlro hediondo , sarapiutmlo do

esboços singulares e sinistros, e sentiu urna

satisfação relativa. Embora rude, não cra

ascôeo o rosto (le Saundcrs, c Benedicto

tentou travar pratica com elle.

_Que qncr dizer, disse Arnadell,

este rapto disparatado? Querem roubar-me?

Querem obrigar-me a assignar_ algumas

lettras, ou assassinar-me ?

Fez Saunrlers gesto negativo, e res-

pondcu :

- Mais me quer parecer que a ves-
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1 .,. - . , ..1' ~. “ . .. ..~ ' ' ' ' -. ' , inn-tia¡ a "Xistenua da. Ill“.l \mar-.t lutilt. l plot.u_.to (pio (,- man on manos duma-d, em-

rentes pays e t-uubc n (lc somam conve- ,
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de ('UllllIlt-rt'lt).

'l'orlo c qualquer producto qltu possa

dar logar a pI-rinut:u,~õn-s importantes (1di-

gno de ullllln nttnnçãn.

l'oriisao nenhum produclor devo he-

sitar em rI-nn-ttcr quacsqucr obierlm pela

errada considnração de serem da pouco

valor, e não mereceram as honras (lc ligu-

rar em um glande concurso de induslria.

Se v. quizer pedir (lliilGStlllttl' es-

clartazimvutos, podera diiigir-sc ao secre-

tario da (-onnuissão central.

Conlio que v.« e todos os industriacs

aceitarão gostosamento c~te Convite, quo

lines Ó frito para ('0u(mrrt-rolu a uma obra

digna da civilisztção do seculo em que vi-

vemos.

Deus guardo a v. Sala da Commis-

são Cl'lltl'tll tlIH tt'íthlllltH ¡lI'UPHI'iltlll'ltP1

para a exposição universal de l'aris de

1867, em l?) de dum-.mino de 1365).

U secretario da cmnmissão

R. (lc Morales Soares.

+

Segunda parle do Illoscurso pronun-

ciado pelo sr. ministro ¡ln rum-n-

da. Fontes Pereira :lc !lt-Im. na

sessão ele 7 de dezembro último

a. respeito da notação alo contra-

Io das linhas I'm-reais do sul o

Slll'llli'..

(Continuado do numero 520.)

Veja a camara qual a importancia

quo esta industria pódc ttHNlllnil' no paiz,

o como de futuro ella se pode desenvolver

a expandir, logo que nós fornccermos

:iqm-.llas dolu províncias a primeira coir

(lição necessaria para a exploração das

suas minas, qual é o transporte facil dos

materiaes iudispcnsaveis para o seu des-

volvimonto, o bem assim o transporte

(igualmente facil c ba 'ato para os produ-

ctos (le mesmas minas. Mas ou não igno-

ro que se pode dizer que estas 1:307 uti-

nas estão, pela maior parte, abandoaadas,

o que se não pode portanto contar com

ollas em uma epoca proxima, como meio

de desenvolvimento e riqueza do Alemtrjo

e Algarve. Mas eu tambem posso redar-

guir que destas minas 84 não estão aban-

tlonadas, e antes estão em exploração ou

em via de concesaão no Alemtejo c Algar-

ve; que destas 84 minas, 35 são de co-

bre, e algumas ti'to ricas cvuno as primei-

ras da península ; que l-l: são de ferro ; e

que, alem destas, ha nina consideran

quantidade de minas de tnagnesiutu que

teem importancia :nais secundaria, mas

que ncm por isso deixam de ter um certo

Valor (-li'ectivo e real.

Mando para a mesa, para ser publi-

cada, a numeração official das minas a

que me referi, c bem assim as indicações

officiaos (lo producto, quo csstu minas po-

darão trazer ao caminho dc l'rrro do Alcin-

tajn e Algarve, logo que estejam em cx-

ploração, o que ha de sms-eder a grande

parte dellas, assim que lhe form-ecrnms

¡neíos economicos para poderem ser tru-

balhadas (apoiados).

Sr. presidente, as minas do Alemtejo

teem contra si a falta de arborisação do

paiz, e tambem a diSposição gn 'al do ter-

ritorio daquella província.

Todos sabem que nas minas que exis-

tem em terrenos pouco accidcutatios, como

são em grande parte os districtos de' Evo-

ra e Beja, as despezas da sua exploração

oli'ei-eccm dimculdades muito maiores do

que as outras, porque as gain-rias de esgo-

to teem do ser loitas perpendicularcs ao

solo, emquanto que st terrenos que se

dobram e enrvnm em dilferenles linhas de

nivel, como antecede nas montanhas o col-

linas, as galerias de esgoto quasi que se

fazem no setttido horisontal, indo encam-

trar-se assim o mincrio com muito mais

simplicidade e muito menos trabalho. Fi-

ca portanto evidente que o Alcmtcjo não

pode explorar suas minas sem se lhe trans-

portar 0 material "aCOñ-'Hll'lo Pa"“ "lua 0.x-

m

sn. ext'elln-neia lhe dariam dinheiro, se ca-

-recesse d'clle,

- Eutão que me querem 'P

-- Não sei, senhor, mas não ha de

ser nada, que prejudique a vossa senhoria;

pelo contrario forma-nos t'eeonnnendadas

as maiores intenções, e vossa exeolleucia

ha de ser tratado com tanto melíndre, co-

mo um caixão que traz rologios ou vidros

da Bohemia.

- E você conhece aquolle homem,

com (prum eu vinha caminhando pela viel-

Ia, -- sir Arthur Sidney ?

_- Foi a primuira vez que o vi, sc-

nhor, respondeu Saundcrs, enjoa olhos

iisties,-do and do aço - sustivrram inal-

teraveis a mira penetrante de Benedicto.

- Porventura Sidney não rcpreson

tara papel nenhum ttGRitl tranioia inlierual?

disse para consigo Benedicto, satisfeito de

poder desviar a canjeetura, que dolorosa-

mente lhe pesava n'alma. --- Mas com., é

pOsSÍVUl que estando tão proximodc mini,

 

não me defendesse, e não b'adaSso por d., “No ..mig “cm-..6,10 .

soceorro? atallmu logo a duvida. - Que

motivo vos levou a este acto de violencia,

continuou Arundcll para Sziuuders, e quem

é o sugeito que se arriscou a ser castiga-

do cOm severidade, caso esta acção chegue

aos ouvidos dos magistrados ?

-- Eu por mim, senhor, segui as or-

dens (lo-i que me ajudaram para lhes obc-

deeer ; e no tocante á ju-tiça. . .

Aqui deu Szntnders aos hombres

to «pic no estado rm quo .se arha aouclla

IMUYHICHI, NÍ'H] I'll'lill"7, y"Oi” "ill“, NÍ'HI ('8-

tradas n sobrrlmlu som cmninhos de ferro,

a exploração de anus riquezas minorias ó

absolutamente impossivel.

O'que "na pois Iii-nossaiio que sn f".

ça para que as minas do Alt'lllll'jt) possam

dar o producto de que são athtwpnveis

E" (plenói lhu ponlianws ao pé da porta

transportes fact-is, por'moio dos quans as

minas possam rcrcher o ltltlií'l'itll de que

cnrcCoIn, c exportar o mincrio que produ-

'/.am.

Eu não fallo na mina dc- S. Domin-

gos, pnlqllu e-sa Illintt pt'tn':tt't'ltltt'nto pull-

co ou nada aproveitarai com o caminho de

ferro,

A mina. de S lhuningos é inervntes-

lav'clnn'nte bojo uma das primeiras da pe-

nínsula (apoiados). No nuno (lt' 1864, ao

porto de l'oinCrão, por onde se exporta o

mincrio que xuplclla mina c-xtrahc, fevaul

563 navios que levaram para Inglntcl'tn

mais do 1001000 toneladas do minctio de

S. Domingos. Ja so estão montando actual-

mente as machinas necessarias para fazer

a depuração do colne n para exportar o

metal (lt'pois de trabalho. chantou-sv',

como por ('thtttttn, uma povoação impor-

tante onde se encontram hoje cmnmodida-

dos e vantagens de civilisação que mal se

vêem ainda em algumas (las primeiras po-

voações do reino.

O sr. Placido: -- E' verdade.

O orador: - Fizeram os exploradores

primeiro um tramwny, c depois um caini-

nlio de ferro, porque não sc contentaram

com os cavallus do traniway. Ecama isto

admiração ao meu illustre amigo! Pois

não tem razão, porque a nossa tendencia

é setnpre para o melhor, c acima do ca-

'allo da diligcncia esta o traun'aj', carí-

uia deste está a locomotiva, e acima do

tudo está o progresso.

Na mina de S. Domingos construiu-

ac um Caminho do fI-rro de lS liilmnetros

de extensão para levar o mim-rio Colhido

ao porto de Poluerão: peito inventado

pela mesmo mina, e que não crn conheci-

do nas cartas da Europa. l'ois e¡ a tão co-

nhecida a mina de S. Domingos e o ponto

do Puineião, como ó hoje Conhecida a mi-

na de Aljustrel.

Eu, pela minha partc, declaro a v.

ex.“| que não sei até que ponto o caminho

do ferro do sueth poderá. vir a prestar scr-

viços ti. mina de S. Domingos.

Neste ponto fallo só hypothrticamen-

to, o sem nenhum conhecimccto positivo

que anctorisc as minhas L'oujvtrtllt'ns.

Porém eu vejo que o caminho (lo for-

ro dove passar na margem ce-'qncrda do

Guadiana a ,urna distancia que não será.

superior a 20 kilometres de mina de S.

Domingm ; e portanto, assim como a mi-

na fez nm caminho de ferro de 18 kilo-

metros para se dirigir a nm porto que in-

ventou, :is-im ella pode fazer ntn caminho

de forro para um porto, quo existe desde

a mais remota antiguidade, para o celebre

porto de Lidma.

O illustre deputado que me oppugna

acha isto estranho, mas talvez «pio mude

de ideia quando rclloctir~qne o navio que

vao ao porto de l'omcrilo vao em lastro e

aó com o lim de transportar o mim-rio,

em quanto que vindo o mineiio ao ponto

de Lisboa é possich aproveitar 'o retor-

no dos navios que se dirigem para Ingla-

terra.

Não assevero que isto aconteça, por

que não tenho os elementos sulliciontes

para o provar; porém o que digo é que

não sora impossivel que i--to succoda em

muitas occasiões, ou que o minct'io do S.

Don¡ingos,'pagando 25400 réis por tono-

lada pelo seu transporte de 200 kilome~

*tres até ao Barreiro, venha de preferencia

ao porto de Lisboa, aonde pode aproveita¡-

transporte de oecasião para Inglaterra, a

m

 

pticos sobre a pcrspicacia da policia.

-- E qnt-m é essa granito a quem obe-

dece nestas emprczas aventurosas ?

- Ainda que a vossa exrollcnt-ia dis-

nosso o nome d'elles, era como nada, ti-

cava sabendo o Inoamo ; entre clIt-s o roma

excellencia num-a houve relações_

- Oh! pois sabe quem sua 'P

- Não senhor; não se¡ os SÍ'IIS no..

mas, nem os seus titulos; só \'t'ju pela

physionomia nobre, prlas mãos delicadas,

pela linnra da sua roupa de panno e do

linho, que vossa cxccllcncia pertcnre á

alla. soricdade.

- Se você quizesso abrir-me aquella

porta, e tornara conduzir-mo para a rua,

sou eu rico de sobra, disso A¡ nndcll, para

segurar-lhe uma pequena fortuna, que lhe

daria eom que \'ircr folgadamenlc no pain

quo mais lhe aprouvcs~c.

A esta oil'crta cubiiram-se do côr do

lijollo as faces lisnadas de Sarandi-rs, e o

azul marinho dos olhos palidos faiscotI-lho

, Bem embargo

Voltou logo sobre si, e rcdarguiu com pla.-

cidcz :

- Ainda que não seja dos mais deli-

cados o meu ollicío, não e›tou no lmhito

dlattraiçOar os que tem deposto mu mim

a sua conliança, luas que seia para. ruins

negocio“. F. além d'isso, ainda que eltrpii-

zoa-se tirar a vossa oxcollencia d'arpti ai.

custado seu oiro, não ma era possivel fa-

zol-o. A porta está fechada por l'óra, c tão

um movimento inuito signiticativo, que prisioneiro está. vossa cxccllencia como cu,

descertiuava uu¡ dos espiritos mais sce- (C'wttíu ua.)
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ir ao pru lo de Pomcrão c=pcrar transpor-

tes o-poeiaes.

lli-pito - não digo que isto seja pro- 4

vavol e po-itivo, mm hasta-mc que rat-ja

possivel para que a ctnnjcetura se não pos-

sa qualilicar de utopia. l

(Coulimíu

---+--

Oliveira de Frades. o n estrada ale w

\'lzen n Lamego.

Nessas tao importtlnas iustancias con-

tra u traçado cumpoloutemt-ntu approrudo,

lia jzi nnuos, da estrada de Vizeu a L'l- l

llif'go, ultimamente de S. Pedro do Sul ao

Douro pur Lamt'go, conforme a respectiva

portaria tlc 14 de outubro ultimo, fizeram

tigtn'ar algumas freguczins dc Oliveira do.

Frades, segundo annuuciou o Viriato do

12 do eorrcnlc janeiro.

Iii-.leva explicar bem tal subscrever,

não tanto pura que elle nem valha isw

que peza, on parece pecar, como por nmol'

da dignidade deste concelho.

A' justissiina representaçao da cama-

rn municipal de S. Pedro do Sul contra

esse açabarcar do Vizeu não podia tlnanr

de associar-se tambem a do Oliveira de

Frades ; sobre a tão acrrtada preferencia

de terras bem povoadas o productivas ás

inhospitas e safaras, pela maior parte,

para onde forcrjam por deslocar a estra-

da; Sobre o aproveitamento das duas pon-

toa que se acham, uma sobre o Vouga, em

S. l'edro do Sul, outra sobre o Paiva,

junto de Castro d'Airc; sobre a não menos

connitlcl'uvcl vantagem de passanto do vin-

to kilometres já construídos¡ de' Vizcu á-

qnella villa.

Além de tudo isso o interesse que

resulta deste traçado é communi a lodo

Alat'ões que está repartido polos trcz eon-

celhos de S. 'Pedro do Sul, Vouzellu, Oli-

veira de Frades, paiz grandemente produ-

ctivo e miuwSO , e alnnulantisaimo de vi-

nho, de que ordinariamente se reduz grau-

dc parte a aguardente para o Douro.

Em tai-s circumstancias, porém, e a

despeito do taes considerações , inda um

patriota deste mesmo concelho, lortcmcn-

te empenhado por Vizmt se nrrnjuu a so-

licitar da actual camara municipal uma

representação oppoata mesmo á da camara

do binnnio pasitado; e devidamente repel-

lido foi tentar algumas freguesias arredias

e sertanejas , que (lt'spt'ccatutlall 1a subs-

orcvoram, provavel ou certamente sem sa-

bcrcm a que.

Assim a realidade de- tal adheaiio da

parte de Oliveira de Frades orçn pela rea-

lidade d'esaas centenas eccntelms de vac-

cas sonhadas por Vizeu , que dewm de

ser bem gordas, annunciando, não fartura

por sete annos sómente, mas por todos os

seculos dos seculns: bem entendido a con-

tar des-dc quando for posto em etfcito esse

inculcudu o imposto dicto por não dicto

do governo e da lei, desde quando passar

u ser ben¡ recebido e «calado esae dog-

ma: - Tudo para Vizeu o tudo por Ví-

zeu. C. C.

_+-

Communieado a pedido

Rcvcramlnsimo Antonio Anaibsl Barreto

Feio cn o Manelzinho n.° 2 vôs envio muito sau-

dar como aquelle que mais preze e estima.

Se todas as couzas humanas estão sujeitas a.

desvio, com justa razão lastimo, que o vosso mui-

to subir vos enlouquecvssc; assim o dentmcín. a

simples leitura da vo-'sa carta de 13,410 corrente,

publicada no Campeão das Províncias, d'Avciro,

dirigida aos vossos collegas coroados da vossa

circumscripçño episeopal l

O Manclzinho n.° 1 firme no seu posto nem

trocc nem amolla, e cscusacs de vôs torturar,

não é, e nem quer ser padre ; e eu o Manclzinho

n.° 2 estou na mesma esteira ; havemos de fazer

todas as diligcucias por não entrar na vossa sé

cl'Unca, muito embora nos uccneis com a mitra

-iião se temem as vessas investidas por estar

embalada.

O Mnnclzinho n.° 1 não responde á. vossa

carta por estar t'óra da terra, foi requerer ao

0x3"" juiz de direito da comarca, vista d'aquellc

celebre processo, em que está em cuhada a vossa

Mitra., e no qual sois parte força( a - mas em lo-

gar d'clle fiquei eu o talentasso Manelzinho n.°

2, illustrado na republica das letras, as quncs

curst'i art honram pareatum, que em fraze judai-

ea cquival e a paes, irmãos, parentes, c ami-

gos.

0 Manclzinho n.° 2 compraz-se da vossa hu-

mildadc,c da vossa barretads de cercas cercorum,

c. assim sereis mais bem conhecido por reveren-

dissimo Antonio bispo de Vagas, calhandro, sobre

todos os calhaudros l

O Manelzinho n.° 2 vê na vossa carta obra

do vosso cabide, c não é preciso ser muito esper-

to, para conhecer que elle está prestes a decla-

rar o vosso episcopado sede vacaate, em razão

d'aquclle parto laborioso que na mesma carta se

menciona : ainda que ha todas as esperanças de

que os caldos das galinhas que a__occultas, dos

vossos famulos mandastes pela. vcndilhoa dos

tramocns, recoveira da. vossa mitm, terão acal-

mado as dores da «vossa sé», devendo por

isso alegrar-vos, e pelos vossos disvclos,como ca-

rinhoso pac, que sois, dos eugeitados l E se os

umbraes da vossa sé d'Oucs estão escaucsrados,

e se a vontade por lá entra a. vossa. müra. ao Ma-

nelzinho n.° 2 pouco importa, que tal succeda;

o muito menos que ordeneis o José Fernandes

da Lou» inhã, c o minorists. padre João de Vagos:

isso é lá. com ellos, e ellosque respondam, se

occnltam os vossos oltierecimentos. Já são dois os

ordiuandos. eo Mauclzinho «sente amargurada-

inente›,quc por tão pouco não possaes sustentar

o pu-zo da mitra. em razão da equenhez da vossa

ca meça l isto dito por vós é rio, a não_ser Inal-

querenças do vosso cabide e por este dito lem-

brou ao Manelzinho n." 2 (por que teve uma

ideia associada) de um bezerro de Barroso, des-

tes de miira elevada, e tromba curta. Mas se

portlcsdita vos cahir a mitra, oque não é prova-

vol por u. terdes bem justinha acabcça, o Manel-

zinho n.“ 2 tem fé, de que se não amollará; e

tem a certeza de que o vosso thczoureiro a terá

em bom resguardo para mais tarde ornar um tras-

tc, como aquclle que vós dc proposito e caso

'pensado fostes medir, e analyzar á exposi "o do

'orto. Que obra prima não será um tam reto

aonde a vossa milra rcsplandeça ?t c

    

   

   

   

  

   

  

  

 

   

   

     

  

  

   

   

   

  

  

    

   

    

   

  

Aquí-lina cadeiras que-..wis- hi ainbiviolmstes

_ licarão a perder de vir-'ta ! oh l c qui.- hello não

::cria vó.- nssentanlo n'uma. :l'ellas com a Mitra

curto-wir( '3 l. . tpwm'uspectiva l l. . Mas tende

a L'"¡'ll';t.l,-'l|l=': ›j:i inesnm n'uma cvpoáção agri-

('lllzl. liavcis do. obter o prinwiro premio, por ser

nirnzdinrntc iinpnavivcl que qualquer viventc

:l¡›t't'.~'<*;¡it* uma 'afim !do :BC/u (Hat/#111 l

U Manelxinho n." 2 loura a vossa acertada es-

wllm d» nomear n llllHOchltt padre João do Ya-

gos, para rlzt-svmreirn da vo=sa mitra, estou certo

que!“ vlr- \i,. -n' pela boa conservação (lu todas

 

  

i em ¡run/.ts. t'tI/'lirlé:, v'¡.".'tl'Í0.\', i: .nais "PNI/11711.5' dal.

L'Uasrzt t'lt/N'Hll, e para a boa guarda do toda esta '

trzqialhada convém que mandeis tim-r uma caixa

i de duas chach pelo modelo da vossa cabeça, e

paga pelos rendimentos que a 'vossa mitru tem

obtido nas festividades ; tirando uma. depositada

na vossa sé (l'cha, e outra em poder do vosso

thesonreiro.

O Manclzinho n.° 1 manda dizer-vos que

está contente de obter nresultado a que se pro-

vpoz, conseguiu desviar o sr. Antonio bispo não

da sua só d'Onca mas dc achincalhar c injuriar o

administrador do concelho sem motivo nem ra-

zão, de injuriar todas as pessoas que com elle es-

tão unidas politicamente g o Manclzinho n.° 2

acresucnta, que não injurie tambem o pobre ;ía-

Iucho, que anula está carregando com aque le

tiro, dado na encruzelhada cm a noite de entra-

do . . . . . .. o sr. Antonio bispo dos calhandros e

das mitras sabe que deu ao gathilho. . . . . .. não

seja íngrato . . . . . . . nào seja cynico. . . . . . . lem-

bre-sc do que foi, do que é, e do que pode vir a

scr Manclzinho n.° 2 não esquece tambem o

caudas -rauz'latnm do toda. esta camara optica ; o

acrescenta para maior confuzão do revermidissi-

mo sr. Antonio bispo das covôas, mitras, e cn-

lhandro, que não ó, nunca foi. e nem nunca será.

minorista, e o mesmo está. auctorisudo a dizer do

lllanclzinho n.° 1.

E como o tim está. prchcnchido divirta-se

com os'seus ordinandos, que o Manelzinho n.°

1 eo Mauelzinho n.'l 2 dizem um cordial adeus

ao sr. Antonio bispo (le Vagos, -calhandro sobre

todos os feios calhandros-, até quo torne a arre-

metter contra o administrador do concelho e a

galuchada.

SALVÉ CALIIANDÊO l l

Vagos, 19 de janeiro

de 1866.

' O Manclzíuho n." 2.

?tdos @ffíciacs

success tia 'carte atenuar) minho às \lisboet-

n: lt) ec '10 t\t inativo

MÍNIHTERIU DO REINO

Relação n.° lã das pessoas a quem a commis-

são incumbida declassilicar o'direito a medalha

de l). Pedro c l). Maria verificou pertencer este

distinctivo por serviços civis.

- Promoção de Luiz Osorlo Cabral, emanu-

cnse dc 2.“ classe da secretaria do conselho de

estado e ouvidor junto d'aqucllc tribunal, a ama-

nucnse de 1.' classe da mesma secretaria.

-Relação das pessoas agracmdas com mer-

cês honoriticas por diplomas do mez de dezem-

bro.

_Despachos para a instrucção publica, por

portarias do Inez dc dezembro.

nnmermo na raznxm

Relatorio sobre o orçamento da receita e

despesa do estado para o exercicio de 1866

1867.

- Venda no (li-424 de março, de fóros, cousas

c pensões impostos em propriedades sitas no

cencelho de Amarante, districto do Porto.

- Portaria ordenando que nos concelhos onde

haja proposta dcrccebedores, estejam sempre em

poder destes todos os documentos de cobrança dc

qualquer anne, para. que pessam receber a sua.

importancia depois de terminada a cobrança

nas freguesias do concelho.

0(TERRA

. Ordem do exercito n.° 2.

humana n UL'IRAMAB

Decreto nomeando o conselheiro Joaquim An-

-tonio de Moraes Carneiro, vogal extraordinario

do conselho ultramarino.

-› Outro transferindo José Mathias de Sam-

paio Brito, escrivão da comarca da ilha Graciosa,

para identico 'emprego na. província de Cabo

Verde.

_Outro cxoncrando do cargo de secretario

do overno de Timoro bacharel Eugenio Eduar-

do .Iascarauhas de Menezes.

~ Relação dos oliieiacs do exercito do estado

da India que foram promovidos a diversos postos

por decreto dc 15 do corrente.

-- Outro declarando sem etthito o que nomeou

Luiz Emilio Vieira. Lisboa, director da alfando-

ga de Bissau.

-Ontro transferindo o director da alfandega

da Ilha do Sal, Joaquim Vieira Botelho da Cos-

ta, para igual cargo na alfandegada ilbada Boa-

VISta. _ _

-Outro nomeando Joaqunn Vicente de A1-

meida, secretario da feitor-ia. e consulado de

Sisal. A

nnmsmnxo nas ("mas ruamcas, consumo

E INDUSTRIA

Decreto estabelecendo diversas disposições

para harmonisar o decreto de 31 de dezembro

de 1864, com a convenção iutomacional telegra-

phica approvada pela carta de lei de 23 de de-

zembro de 1865.

@Exterior

O general Prim entrou a nossa fron-

teira. Um telegrannua do governo civil de

Badajoz ao connnandante da 1.'1 divisão

militar assim o annuucia. Prim entrou em

Portugal no dia 20 as 2 horas da tarde

pelo lado do Barranco-i, entregando ao

alcaiiie de Enscñasola,_ povoação da. Hes-

panha, alguns caVallos e armamento. Pa-

rcec que estão providencias tomadas para

internar até Beia as tropas endgradamDiz-

se que o general Prim é acompanhado por

poucos soldados.

A rewlnção, apesar d'isso, não se

pode dizer acabada. A tentativa de Print

foi malngrada, mas a agitação continua

na Hespanha, e o governo hespanhol não

pode ainda citar aotfemlo, sem embargo

de não ter já a frente da revolta o mar-

quez de Castilllcjos. O espirito de insurrci-

ção continua lavrando, e o governo põe

um pratica todas as medidas repressivas,

Em Valencia, no dia 17, houve tu-

multos que pnzeram de sobreroldu as au-

ctoridados da cidade, sem que taes tumul-

tos tivessem o carater, que as auctoridades

lhes snppnnham.

     

Apparccou aliixada nas portas da uni-

versidade uma folha impressa contendo

noticias do movimento revolucionario. Is-

to causou alguma agitação cnlrc os etu-

d mtos, que lormaram grupOS, e gritaram:

“ lina o general _l'rl'm

W Appnrcunram alguns agentes da po-

, licia que dislwraaraln os grupo-i; [nas a

í cidade alvoroçnu-st', o fecharam-nc as lo-

.re.
Dois tiros du peças chamaramiunnc-

dintainente Oi ::divinos a quartni-, e cm se-

¡ guida sairam piquotl's du tropa a percor-

', rer as ruas da cidade.

Depois d'iutn a cidade ficou tranquilla,

sumiu proclamada incontinentc a lei mar-

cinl; e um pregão mandou que apenas se

UttViSRetn dois tiros de peça do parque de

artilhcria, t'eehasscm todos as portas de

suas casas, e deixassem as ruas desemba-

raçudas; e se os tiros fossem dados do

nentc, quo cada um doa habitantes illu-

minasse a frente de sua casa, respondendo

Os donos das casas ou Os inquilinos pelo

não cumprimento desta ordem.

Vê-sc por isto que o governo presen-

te algum' perigo, e que não conlia dema-

siado na trxmqnillidadc de que fallam os

pirnaes ¡ninisteriaes.

Dis-se tambem que na cidade de Reus

se dernln gritos subversivm da ordem.

Uma Ciltal'vll de lilllliells correram “a rua”

"da cidade em grupos do 20 a 25 homens,

dando gritos rcVolucionarioa.Diz-se do mes-

mo moth que a província da Catalunha está

muito agitada, e que ltlseoda tem às suas

ordens mais do. 1:000 homens.

No dia 18, em Madrid, foram fusila-

dos dois segundos sargentos da companhia

que guardava o presídio de Alcala de He-

uares, acusados do terem intentado sedu-

zir os soldados da dita companhia para

voltarem os presos.

l Um jornal hespanhol rali-.re que os

dois sargentos cenicasaram que, se con-

soguisscm o am¡ intento, os presos de Al-

rah'i (ue são 1:200, deviam marchar para

'l'm-n-lagnna a lim (lc soltarem 2:500 com-

panheiros empregados nas obras do canal.

Diz-se que os sargentos fusilados indica-

ram quem os tinha instigado a aoltarem

os presidiRdos. Os dois sargentos eram

ainda muito |I)|'lç0'l,0 um (lt-lies quando es-

tavaprostes a ser hisilatlo,ilirigiu ás tropas

algumas palavras em que disse que a sua

morte era ju-ta,o que dest-j ara que ella po-

desse servir de exemplo aos seus ca-

¡nai-atlas.

N'nm discurso que o duque de Te-

tuão pronunciou no senado, em que fallou

dos dois sargentos que o conselho de guer-

ra condonnnira a morte, deu a entender

que o governo esta resolvido a pôr em

pratica medidas ainda mais rcpressivas,

em razão de se não ter entendido bem n

politica adoptada. por clle.

Quando a revolução esta acabada,

e reina tranquillidade em toda a Hespa-

nha, como dizem as folhas oHiciacs, épa-

ra notar o medo do governo hespanhol.

Depuis da revolução o facto que pre-

oucnpa mais a altenção do governo lies-

panhol é a quando do Chili.

Com relação aos revezes que a es-

quadra hespauhola tem sofi'rido nas aguas

do Pacitico, e em quanto ao suiculio do

almirante Pereja, diz a Politíca que Pe-

roja tem muitas habilitações para scr com-

mandante (l'uma esquadra, mas que 0

governo escolhêra Inal , nomeando-o para

substituir o general Pinznn no commundo

da esquadra. Diz o mesmo iornal que o

commando da esquadra vae ser entregue

ao general PinZon , e que o Chili ha de

pagar caro o atrcvimcnto.

A Politica diz com referencia ao ge-

neral Pinzon :

«Poucos caracteres conhecemos mais

aptos que o do general Pinzon para tru-

tar com as republieas hispnno-americauas,

com povos que perderam o cavalheirismo

tradiccionnl da raça de que deseendem,

para aprenderem todas as astueiaa o ma-

nhas da civilisação americana. Inuteis e

perigosas são as negociações diplonmtieas

logo que soou a hora da guerra. Deplo-

l'aveia são tiunbem as ameaças quando se

lhe não segue inimediatamente o golpe.

Seguros estamos de que o bravo mariti-

mn que cravou nas ilhas Chincas a ban-

deira de Hnspanha, nunca se teria resol

vido a ameaçar a republica do Chili, sem

que cahiise logo sobre algum dos seus

portos, e destruisse esses navios do guer-

ra onde quer que se refugiassem.

«Veremos pois e o general Pinzon é

mais bem succedido do que o almirante

Perrja; mas é preciso advertir que atacar

hoje a republica do Chili é empreza mui-

to mais arriscada, que a de sequestrar ao

Peru o gxtano das ilhas Chineas, na ocea-

sião em que os norte~aniericauos estavam

occupados com a guerra civil.

A esquadra hespanhola que bloquea-

va o Chili cornpõe-se de oito navios: as

t'ragatas a vapôr Cidade de Midi-id, com

56 peças , Resolucíoa, de 44; Blanca, de

40; Bercngmla, de 40; a t'ragata belinda-

da Namanciu; a corveta Venc ora, de 3

peças; a golcta Cavadihiga, de 3; e o trans-

porte Marquez de lu Victoria, de 2.

Arrespeito dos acontecimentos que

tiveram logar no mar Pacilico entre a cor-

vcta chilena Esmeralda e a goleia hespa-

nhola Cauudoaga dai um jornal de Madrid

as seguintes noticias :

«Hoje podemos dar alguns promeno-

res mais sobre a captura da golcta lie-spa-

:tglllll'dtlll

nlmla Cavurlunga nas aguas do Chili. O

navio hespanhnl que estara bloquoiando 0

porto do quniinbo havia sido rendido pc-

la l'rugata Blanca, c navI-gava para Val-

paraizo. Diz se que a rorvuta Esmeralda,

que vinha (nn direcção opposla, enronlrnu

um navio ingh-z que llu: participou ipne

a_Cava(Im1_çu se achava em mar altnl o

que \'Íullu atra'l. d--llc. U navio I'ltllt'lltl

que su aproxima-'su o ontrn

navio. Quando se achou a tllstunuitl con-

vonientc, saiu da calclu uma bando-ira in-

gh-za, e disparou uma descarga de arti-

lheria.

«Depois da captura da Covudnga di~

rigiu-se com ella a Porto-Papado, e d'ali

levaram estes pelo caminho de ferro a

Santiago, capital da republica do Chili.

¡Logo que na capital ao teve noticia

deste acontecimento, e de que conduzialn

para ali os prisioneiros, uma multidão im-

meusa se ajuntou na estação, derrubando

as grades de ferro c muros que a rodeiam,

dando morros dosal'orados aos godos. O

governo chileno teve a precaução de retur-

dar a entrada dos nossos compatriotas,

2-1 horas.

«Chegado o momento de entrada, des-

tacou nlgnnms forças para guardarem a

pastagem” enviarem algumas carruagens

aos otlicincs, nas quaes t'nraiu conduzidos

ao quartel de caçadores, onde se lhe apres-

tou aposento decente. O resto da tripula-

ção da Cuvctdouga caminhou a pé para o

quartel.

1001110 os acontecimentos oecorreram

ao dia da saida do Correio, não se sabe a

resolução que tomará. a esquadra para se

vingar do ultraje feito a bandeira hespa-

nhola. Mas segundo parece a corveta Es-

meralda navegou para Valdivia, e para

ahi tinham partido algumas das magnifi-

cas l'rngntas hespanholas.

«Tambem consta que dois navios pe-

ruanos que ao haviam conservado algum

tempo nas Chincas, se haviam revoltado,

e feito ao mar com o lim de fazer causa

connuum com Os chilenos; luas nenhum

destes unidos, nem tão pouco a corvetu

Esmeralda, nem ovapor chileno de cinco

peças dfuipú valem nada sc tentarem re-

sistir a nossa esquadra que consta do seis

excedentes fragatas e outros dois Varzea

do mais valia que o aprisionado.

E' de crer, pol'tauto, que o pequeno

demstre da Cuvadongrt, por lamentavcl

que soja, não inlina desfavor-nvelmente no

bom resultado das ¡ustas reclamações da

Heapanlln, especialmente quando é sabido

que a nasua esquadra já. tem capturado

mais de 20 navios chilenos.:

Dri-se como certa a noticia do suici-

dio do general Pereja. Dizso que so sui-

eidára com um tiro de pistola na camara

do seu navio, Cidade de Madrid. O almi-

rante eontava 50 ou 52 .annoa, e era na-

tural do Perú, onde nasceu. Era lilho do

um general hespanhol que em tempo vice-

reinou naquellaposiessão da Heapanha.

Em 1849 era Pareja capitão de fragata,

e ein 1862 foi elevado a capitão de llttll.

Os periodicos hospanhoes dizem que

elle era já brigadeiro, e director de um

dos departamentos do ministerio da ¡nari-

nha na occasião cm que a pasta desta re-

partição foi entregue a D. Augusto Ulloa,

agora ministro da Hespanha em Italia.

Quando Pareja tomou parte na cons-

piração contra o gabinete foi mandado para

as Philipinas, não chegando a cumprir esta

ordem em consequencia da queda do mi-

nisterio. Foi depois promovido a chefe de

esquadra, logar em que desempenhou al-

guns cargos importantes, como foi o de

director do collegio naval de S. Fernando.

No ministerio Mon-Cordovas foi nomeado

ministro da marinha. Pareja era senador

(ln reino, tenente general da armada, grão-

cruz da ordem do Izabel a Catholica, com-

mendador da

do Christo, de Portugal, e S. Gregorio

Magno, (le Roma, e condecorado com o

diadema real.

Ordem de Carlos 3.° e (la

_ Na França aguarda-se a abertura

do parlamento. Parece que a questão da

Italia será. muito agitada nas camaras. A

este proposito diz-se que mr.Thicrs se pre-

para para pronunciar a respeito da

questão italiana um discurso, ern que ha

de mostrar os perigos em que envolve a

exacção do convenio de setembro.

- Nu Italia falleceu ha pouco o dis-

tincto estadista ,e não menos distincto pin-

tor Massimo d'Azeglio.

Soil'reu a Italia com a marte deste

homen¡ celebre, uma grande perda.

Massimo dAzeglio nascera em Turim

em 1801. Applicou-se em moço á pintu-

tura, e assentou praça na. cavallaria pio-

monteza, onde serviu como official. Pas-

sou depois a Roma, permanecendo n'essa

cidade 8 itunes, dedicando-se em todo es-

se tempo ás artes, adquirindo renome co-

mo um pintor muito distiueto.

No museu de Louvre estão alguns

dos seus quadros. Em 1827 voltou a Tu-

rim e dedicou-se ao estudo da litteratura.

Em 1841 era elle um dos representantes

mais estimados da nacionalidade italiana.

Foi eleito deputado na assembleia da Sar-

denha, e pouco depois nomeado presiden-

te do conselho de ministrOS. Em razão de

algumas desintelligeneias que se suscita-

ram entre elle e o conde de Cavour, en-

tão ministro da fazenda, Massimo d'Aze-

glio cedeu o posto de presidente de cou-

selho aquelle estadista.

dico italiano o seguinte :

Uma sccnu mudo singular se repro-

sentou entre sua saiitidade e um embai-

xador russo, na occasião dus roer-peões

«rtliviacs do anne bom no palacio do Va-

tlcuno.

O embaixador depois do dar ao poa-

tili--n (N ¡mi-aliens do costume, sem espc-_

nar p--la resposta de sua santidade, coinc-

çnn a queixar-se do procedimento do clero

catllnlico da Polonia, lamentando que no

Vaticano não houvesse inlorinaçõcs exuctas

sobre issn,que se chama da Igreja.

«Esta queiXa tão incXperada como im-

prudcnte impressionou desagradavclninuto

o pontilice, que respondeu com algun¡ aze-

dumc, que os uknses imperiaes e as inl'or-

nnnnações particulares testnnmnlmvam in-

questionavehnente os aullrinientos do ca-

tholicisnio na Polonia.

Esta resposta do Pio IX irritou o

diplomata russo que rcplicou :

«O catholicismo é a revolução ls

A esta exclamação do embaixador

respondi-u o pentilice :

«Estimo no imperador o soberana,

mas poço ao seu embaixador que se retire

iunnediatmnente..

«O diplomata retirou-sc, e o cardeal

Antonelli, sem perda de tempo, dirigiu

um tclegrannnu ao num-io pontificio eu¡

Vienna, reconnuandando-lhe que pediam

ao embaixador da Russia n'essa côrto que

participasse o facto ao imperador Alexan-

dre, antes que a noticia do acentocido

chegasse alterada.

_

Itaticiario

l-'cll'a de creatlos.-Do Jornal

do Commercio. E” costume no grão-ducado

Luxmnhurgo haver todos Os armou, em 23

dc dezembro, dia dos Santos Innocentcs,

um mercado de braços lnnnanos.

Os ereados de ambos os sexos ven-

dem-se por espaço de um anno, de Natal

a Natal, a preços mais ou arenas equituti-

vos, segundo ucapacidado physica e ¡no-

ral da pessoa.

N'este mercado acham se creados pe-

lo preço animal de seis até sessenta duros;

perém estes ultimos formam a aristocracia,

e tem menos probabilidades de accommo-

dação.

Desde que amanhece até que anontece,

vêem-se eu¡ continuo nmvimentu andar de

cá. para hi, sorrindo para os compradores,

até que, com a ajuda dos Santos Innocen-

tes, a sua boa estrclla lhe deparo um bom

amo. _ '

E' um espectaculo curiow e triste ao

mesmo tempo que apresentam estes gru-

pos do quarenta e cincoeuta raparigas,

obrigadas durante algumas heras mertnes a

tingirem o mais graciosa soriso, os ade-

manos mais seduetorcs, um olhar que pa-

reça intelligente, o a desfilar-em diante do

sfortunado pachá, que ha de atirar com o

seu lenço branco a uma d'ellas, dizendo-

lhe mediante suis, dez ou doze duros, tan-

tas eamizas tantos sapatos, vestidas, saias,

etc. , '

- Es minha por espaço de um nano,

sob a condição de comcres do que eu eo-

mer em minha casa, e de to eu dar uma

gratil'icaciio se te eomportarea bem.

A feira que teve logar em dezembro

do anne passado foi_ magnitica. Apresen-

taram-se criuolines e luvas solicitando lo-

gares de guardadoras de vaceas e de pc-

rús.

í A proposito de Ironia diz um petit»

i

i

  

O inunda caminha! Desgraçadaa d'a-

quellas que seguem os usos antigos, vindo

ao mercado desealças ou com tamancos!

Silo desprezadas e ninguem olha para ol-

las. Toda e qualquer mercadoria carece

de ser alindada e convenientmnente pre-

parada l

Um dom-ado.- Lê-se no Jornal

do Porto : Francisco Dourado, subdito

hespanhol, foi capturado na Ribeira como

vagabundo. i

No acto da prisão foi interpellado o

preso pela policia, do seguinte modo :

_Que faz por aqui ?

_Passeio, respondeu elle.

-Então ó esse o seu modo de vida ?

-E, sin¡ senhor.

-Enti'io não trabalha 'P

--'l'rabalho quando me dão que fazer.

--E quando não tem que fazer ?

_Passeim e roubo se posso.

-N'esse caso acompanhe-me até ao

Carmo.

-Prompto.

E lá se pozcratn a caminho para o

quartel respectivo.

Ha poucos larapios que tenham a sin-

cericdade de Francisco Dourado.

População romana.-(Do mos-

mo iornal) z As anctoridades eeclcsiasticas

de Roma acabam de publicar o recensea-

mento da população roniana em 1865.

Roma contém ?07:338 almas ; é por

conseguinte, depois de Napoles, a cidade

mais populosa da Italia. A população teve

um segmento de 30:000 almas, desde

1860.

' O numero dos cardeaea, bispos, sa-

cerdotes e clerigos, que habitam a cidade

eleva-se a 2:368 ;.o numero dos religio-

sos a 2:736 ; o das religiosas a 22117. He

portanto sobre uma população de mais de

?00:000 almas 7:221 padres, monges ou

religiosas. v

 



   

 

      

  

   

  

  

  
  

  

  

  

       

  

   

  

    

    

    

  

 

  

  

  

  

   

 

  

 

INTRXWÀS l-'Àt 3'). .'a lar, *ou iixnÍw Joao:- llvu'rfzt dc lili-ih).

dc ano-aviao t-üf'rlrt-r rnntra s ex.“ -in nn-

u

0 pl'ilnñpa Oth
on. - Por pnr- l gia, na inlt'tlçiin do quo o clio logo

_ ' r _

' ' - 'z . . '
~

I' v . _ : ',~ 3 ,H . , _' › [Italo port.:No\':1 Loro) H, 1:1.::trc D. da .~\u;;c- _. ,m _ pl ._ 1x.- ., .› ., _

tp-¡paçun lologiapuira sabe-sc have¡ lalle- manhã os gnuldipasso.
nliostmnns a nos-u opiniao aqui, o ltl'l)|.|- um¡ em hu.) 'lc uma““

- »Lu-t a A ~L ('11 v J_ a -›. ¡arthlttu o \urs-

.
. .

. ç «
Q .' .

.

. .
u. . r: I 'AL n . .

~ ,

(-nlo o proa-npc (.lthon, irmao de S. l\l. n Nao tn] a-mm. O sr. Sorglo tmn cm to ; mas s. cx.“ npl'nsunlml o~'› mutivm
' 5;'¡ll“)_\b'_

um ("Jllll'tl'lhlllllnCl
tlilÍC tom .sua poda,- o..

obrigaram a responder no parla- Ciliiquc port.:S. nlgcé ;, nicstrc J. Pereira, com llOS (N tltlllúi llctnullstruiivus
(l:› quo rx-

põc, que por sua. mae lho toram entregam

quando clic tomou posso do mesmo vin-

rulo.

ltainha a sonhora D. Mania Pia do Sahoya. casa uma engeiladita de 9 annos. lf'oi ella que o
sal--para hotuhal.

O prim-ipo Othon Eugenio Maria li- que hmm-m veio abrir u porta. Viu os bo- muiito o q
H_ t r v 1 A x L] . 1 O

\il C por . v: .'l'llz ."IÂ ¡ . J . :t MH'HX t0 , C m

nha nascido em lide julho de 18-145, o los, e com a innoccnria propria da sua ft'ltf) ; é. apaneuuma allen-rante.
w¡ 1m., U pm“,

. ' . v.

. - . l
.

..i - ( _ .

ora o quarto (xlho do ltoi \'¡ctor Manuel.
Em seguida lo¡ beber O sr. Paulino tol'nou-so na Scs=7lo d" mate 1,0,.t_;_1:_ Human

amem.“ _MN_ ¡num-my

(Jontara pouco maia de 19 muros.
agua, e Começou a vomitar. Folimncntca luijn um orador vcrdaclciramontc

popular; to, Com, |11:ulcir:t!pnr:\liis
lma_

llialn port.:ltaz'›ilo 1.-'=, ilustre M. L. Catlia-

nmn dando polo acontecido foi logo (-ha- n sm¡ tliilful'h'll atrahiu a attonçño da ca- _ ! l _ i

' - 'z - ã ' t ' da )l d 'tl- . '. u: 's do m n tn mr (no lu- _N'nJ “3'“ 5" _Pam I”)Ú'lv
_ V_

Indl um licultuivo, qua am I ›u e H mam cm l u u ¡ iu i l .l , 11mm 1,0n_,:Jm.cJ Lzmmz, mestre M_ U_ Ml_

var tl pobre ormnça.
.

vanlnlt aponta do vou,..on
(meoljltit

llllll-
mo, com m¡ para “Shun.

Edu id livre (le pm'lgn.
tas sinocnras e dc<prouwios, que Van polo Uiatc port.:Uuiào=, mestre M. à. Chuva, com

Ovos nlcrllcs. -O
u proconismlm

ministerio da guerra. Prouni-tica s. ox“, s sat-para Lisboa..

. . .
. .

_ . _:._
_KW __S,,,_

"VOS mu“"B do Avmm tem m1,, “nun“- “m "admcussm,
,m nmumcntn ¡mvm de Iliatepoit. (nando .lhptntizx, mostre "5.1.1,

_ __ l › , ' r 7 l _ com sal-para. Lisboa.

mento, com os comhnyos extraOi'dinmios
, luvnuttll' o rea todo, por que o seu i ov-a mam l“,rt__:¡5mlhn,.n “

Cum-,mao 1-, mestre M_

um' aluminio doscmnunal.
No donnngo, era dizer a \'(H'lltlflt',0 com ella havia (lo Numa, com 3,11,_,mm “51m

m

quando passou o comhoyo das 12500 pen-

Hour. part.=(,'ravcu~o 2."I__-.lmestrc J. à.. Ramo

suas, vcndoram-so
quantos havia, e quan-

7m". com sal-«pata amoo.

tos se poderam arrao_p\r. Só uma dai' von-

(ledoirua dcu extracção a 10 damas de

harrisinhos.

A industria dos ovos molles tem tido

ao. só pela imprensa ¡lc-veria. tri'

         

  

 

  

     

  

 

    

  

 

  

    

  

  

 

  

   

  

 

  

                 

  

   

      

   

  

      

  

    

  

  

  

 

  

 

  

 

  

idade comeu um.

li porque sem dúvida houve equivo-

co no annuacio n.” t5 do 1)¡urio de Lis-

bon n." 14, o contra-:mnunciuntu protrwta

contro aqucllc annuncio, pa 'a quo elle não

possa nunca scr prejudicado em sons di-

rcitos.

 

Passagem
de al nl.-A¡nda

não se sahe no 'certo o dia em que aqui

passarão SD'. MM. para o Porto. l'lni !fon-

seqnuncia do luto por morto do principe

Othon, irmão dc S. M. a Rainha, licon ml-

dialla a vinda para o dia .31, srgundo di-

zem os _im-miea de hontnm. Mas esta noti-

cia. ainda carece de conñrmaçiio.

'l'cmpo.-Fr
i0 demanh'ã, ao meio

dia frio, t'rioú noite, é o quo se pólio dizer

du tempo nesta-s ultimos dias. E t› mais .3

quo ram se vê uma nuvem a passear hi

mn cima nas campian do ceu O sol as-

soma no oricntc sem cortch de nevoas, grand“ ¡¡¡m«¡-_¡m-,uto, mas o cri-.dim do dôco

mas 56,'I'ntilanlc cesplcndidn, como pólio tem diminuiria com as contratações. Todos

”WWW“ tl“om 10mm» 0 lu"“ '5105“'340 se e todas fazem aros molho!, o, como só

levantar cedo/V tardinha escondo-ke atraz quorum lucrar, às Vezes liçam uma cousa

' iluscaxabida, ao não é peor. Oconsumo

dou piliheiracs ali da Gafanha, e nao ha

tambcm uma. nuvcmsinha que lhe em- puré", ainda 5° não resouúu d'isso_

Ainda bem l

pano o brilho.

v

' Mas apnznr d'isso o frio tem sido, o Aos srs. directores do col'-

é, intonso. De manha veem-se os rolha- reí0.-Tem~sc
qacixado alguna de nas-

so* asxignantes de que muitas vozes rece-

dos e as campos cobertos com uma im~

moma laminado prata.E7 o gelo, quo mais bpm 1,, jul-mms com
atraz” de dias, e “ig"-

mas até (li-ixam de os receber. Sendo a re-

tardo o sol, amante do refrescos, sorvc

¡ni-,ssa do "0'15” im'nnl par
a o Correio feita com

em houston curtos e pansadoa. Ao entar-

doccr corre quazi sempre. uma aragem regularidndu; enfia sendo odeala cidade

a tala-m d'ossaa faltas, por que somos tos-

cortaotc c fria. Dcnoito rcdubra do intan-

btdtllle 0 friü, e tlt'Hll-SO 00|“ ellñ- tamanhos oculares da pontualidade e oxa-

cticlño com quo. ali é foito o serviço -- re

E não ha remedio senão soil'rcl-o, até

que chegue a primavera, que felizmente commcndumos aos senhoras, a quom cabo

a censura, se absteuham de rctardarcm

não vcm longe,

Anula !"'Fi bpm Carl-0 que q““m ou extravlarctn
os jornaos.

Tambem ainda ha 3 dias recebemos

¡iiio ,pode trapaccia. Dec-lhes a derrota, e

tentamngora a desforra, intrigaullo-
ami-ins do dois srs. mlminintradores

cen-

1550109““ P“l'ém 1""“ Milw- Já_ t"- traes do correio, em que nos participavam.

dos os conhecem. Conlavam com a ahstun- que nas simsl'epal'tiçõcs
se achavam, sem

ção (lc. um cavalheiro para ¡nel-torcm 0"- serem procurados, os numero¡ do _nos=o

tt“" , 0 como a labia não pagou foram jornal do mez de dezembro, c janeiro cor-

ontao malsinar insidiosamcntc
as intenções rente_

alheias,

Não podemos deixando 'os- censurar

Adiante. Não pegou.
. pula denwra nesta. participação, pois que

(lili). nome
tem ÍSÍO ? - R**- a lei lhes impõe o driver de a darem no

metionam-nos hoje dc fóra~da cidade um tim do 15 dias, cromo-i nós.

_________.___
__~

Polo' (-nrtorio do escrivão Cumulo. .se

annunria que no dia “28 do corren-

_Lc mcz, pelas ll horas da uninlni. c

na sulla do tribunal dc justica. desta

ridadc, se hão dc vcndcr cm hasta pu-

hlira todos os moveis pcrtcurenios ;i

indevida _Luiza Rosa dc Jesus, dc Sá,

desta mesma cidade.

M RETENÇÃO

 

  

  

  

      

  

              

  

      

  

  

 

  

  

   

                 

  

    

  

  

  

   

  

  
  

   

   

   

¡ir/.or rima economia parati-.1. nula
para ci

ma do 400 contos“) orador foi calm-moun
en~

tnapnlaudidnm
or'que (lime verdades amar-

gas, que todos mais ou menos conheciam,

e que só s. ex.^; com a roctidño da cara-

ter, quo todos llw. reconhecem, o podia t'a-

zer sem despertar odios por scr tamlmm E

militar.
-

l)7aqui p

      

aum-la \ug-:Isto (le Flguelrôa,

i i
suas lilhas c ñlhos, D. Maria das Dores de

cdimos ao nobrn deputado Mello Correia, D. Maria Amalia, auctori-

que continue, porque faz um bom serviço soda por seu marido l). José da Camara

ao seu paiz. 'l'anuhrm nós o aplaudiremm
Leme, D. Marin. da llladrc do: Deus, au-

, ctorisada por seu marido I). tomando da

Continuoa a discussão do projocto -- Camara Leme, c João de Mello Correia,

O sr. Thomaz Antonio Ribeiro, tomando todos sui juris, a primeira como ¡notou-a

a palavra, leu o parecer da connnisnao, c inventariante
no ca'salidc seu fallcci-

relativo ás propostm quo so haviam maa- do mando Luiz dc Mello Lorrcra, que sc

dado -para a mem :it-.arca do art.° 4 ° -- processano JtllZl) da El.“ vara desta comar-

O artigo licou mais claro, e com uam re- ca dc Lisboa, escrivao horta. e ba, c'os

dan-.ção, qua satisfcz em parte nos GSl'I'lI- outros como filhos c genros do mesmo tal-

pnlOs d'alguns ; o sr. Teixeira de Vascon- lcudo, .annuncmm, certos do prulcqno de

cellns, porém, iinpugnon ainda. as razões scr mais lar-il c mais prudente prcrcmr

com que o relator sustentou o parecer da que remediar, para que cm nenhum _tenr-

comunissão.

po sc possa allegar ignorancia, e mais ei-

Vololt-se o arl.° 4.°. Entrou o õ." feitos lcgacs, que achando-se descriptos

em discussão. O sr. Teixeira prupoz a vli- n'cssc inventario os seguintes bens, como

inimiga., do § ac) mesmo art.° que ostatno do natureza allodial, a saher: _trcz loiras

pt-naa a quem dirigir aggrcasño iujuríosa de terra lavradia, suas no POI'tigal, do lo-

no systcma representativo
l i

gar da \'crlia »- quinta.? denominada da

O Hr_ mm¡qu da justiça disso, que Mcdclla, no logar de \'crdemdho-T um
a

o § não era novo na legislação, pois quo praia fó'a da quinta -- uma terra sua no

as outras nnçõos mais adiantados tinham (fonte dc Vcrdemílho -- uma terra lavra-

no sou Codigo a inesuni (liqiouicñol
dia sita nas Tec-clans - um pinhal sito

O sr. Barras e Sd fez 'ariaa consido- no Coimbrão - outro pinhal sito na Sana.-

raçõo-s, e concluiu pedindo a eliminação dcira :- outro pinhal no sitio da Oliveira

do §, ou quo a comlnissão precisasse bom - o _foro que paga oâpraso denominado

quacs os artigos da ci›n~uitniioao ernln in- do &cdcnho--outr
o fofo na Quinta do

criminndm, ola-.u depois nina substituição (iate -outro sito na Cautela -ontro
no

ao §com a qual não podcnms concordar.

 

  

aqui. ,e v odiaitilcl'ererciro

proximo devem reinar-se em

Agrariajuiito :i praça nuiniripal,

por !0 horas da manhã. diversos

tóros e propriedades de terras

larradias, silas nos campos de

ltecarditrs, Aguada e cirnmni-

sinlianças.0unn as pretnnier

pode apparcccr no local, dia e

Ina indicado.
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numero do Campello das Províncias do 01tçanaento.-
-Rccehemoso orça-

qimrta-ieira quo traz uma ,Vül'l'lllit inso- mento gol-ul e proposta de lei de riaccita Q sp_ [,..amtm mando.. ¡mm a mem¡ queircs de trigo_ gallch -› outro de cinco g)

lentissima contra o sr. professor do lycea e despeza do estado para o exercicio de uma mogno (rm-dem ¡\<.sig|¡ad:| ttttnbmn alqueires dc trigo gallcgo -c outro (lc
o

o sr. Clemente Gomes Pereira de Curva 1856-1867_
pulo M_ T,,,.,.es e Almeida. Dt'clurou-sn o dez alqueires de trigo trcuicz: ninguem pó- Q .1 ,1 (É

lho. No¡ numeros que. _sc (l_l_t'-i,l"lbllll'alll na
Agradecemos a remesna.

o sr_ Luana..., 0mm.“ o §, parque (mlundia de validamcntc sobre todos ou cada um
CD. O _

cidadn, não rem publicada estarei-rina l [rallec¡¡ncnt0_.
._]g'ullocgu no dia que a mm (1¡,pos¡ção ¡num-

ima “min mui, d'cllcs contratar sem que se lhe mostre
a* p CD

formal de partilha, ou decisão definitiva o l v l 'T' '1

 

nom menos do quea tyrannia cXcrcida so-

bre a palavra cscripta cm nm asnumpto

em* que a imprensa tem todo o direito do

intervir, (loscutiinlo, esolarecend-o o corri-

gindo. O § decreta positivamente
a ¡mmo-

bitidado da constituição, n'uma epoca em

que tudo se move, salvaguurdmnl
o-a (com

penas, por umayw
ppoma myurm (pio nun-

ca pode (lar-sc,.porqu
c a iojaria. sempre

foi pessoiil. A discus~ão continua amanhã.

Não houvo hentem camara dos pares 3 ho-

io não hn. a dos deputados.
'

.- Julga-ae acabada a_ revolução em

llospaaha, mas eu não o creio, apl-sur de

se achar entre nós o valente 'general I'rím

e os inl'cliZc-s quo escaparam_ :1a persegui-

ções do governo hespauhol. Entraram os

olnigradoa por Barrancos e foram licor a

Beja -- Esprra-Ie porém que Print clic-

gue hoje alliishoa: vao ser hospedc ,do sr.

marqch do Niza.

20 do corrente, na sua casa d'Ois da Ri-

ln-ira , a en.“n sr.“ D. Maria Rosa

l'ircs,tia do revd. sr. Anacleto Pires Soa-

res. Era senhora datada do muitas virtu-

des, sobresa'hindo
na da caridade. O sr.

padre Anacleto perdeu uma tia que idola-

trava, e t't polwesa seccon-se uma
das suas

mais ahumlantcs fontes. Duplo motivo

para' 0 nosso pesar.

M

1 Que quer isto dizer ? Na imprensa

portugncza é caso _novo fazercinrsn dana:

edições de um jornal, para que uma d'cl-

las possa conter injuriaa de 'quo o aggra-

vado não tenha conherimcntn l Cremos

que nenhum jornal se manchou com esta

int'amia.

Não temos hoje espaço, 'nem podemos

fazer _mais largas considerações; mas o

caso é grave, e digno da, mais severa cen-

sura, o, so fôr o que nós aventamos, ha-

vemos de chamar para clle a attenção dc

toda a imprensa.

(tonsnmmatu
m csi. _- E' com

este titulo que os mentores da camara dão

noticia da demissão do sr. _Manoel Godi-

nho do emprego que na camara exercia

ha vinte annosl
,

Consummou-se a obra dainiqaidade!

> Foi posto fora o empregado antigo e

fidelissimo, que por muito tempo Fez qua-

do mesmo juizo sobre sua natiu'cza contra-

ria aiquclla da sua dcscripção.
tllllt-Sli

[0¡

marra-umwa deJosé Martins Pereira da

AMM““ '1° m““ 00""“ "c- , Cruz, sita em S, lllarlinho tlel'rso

rcira Mult-Ha, da cidade do Lisboa,

tendo visto no Diario da Lisboa n." 14, l
de

do corrente anno, o anuuncio n.“ 8 , em ; B '
'

que sua odiei). Maria, Augusta_ dc Figuci- \ ;

rôa, e suas lilhas c lilhns, prcvmcm 0 pu- l _
. . .

a pl atenderem. podem dirigir-se
blico , para que ninguem contrate acerca

l lei: rue connõc¡ a u' ta l: M'el'l-l ' .' . . ' i ' t :

t 1* 1 I “ '1 “ a Antonio .lose Martins i'crn z. .i

la, sita no logar de Vcrd'cmilho, concelho

d'Avciro, c Predios adjunctos :i mesma I

quinta., por se dizer que se acha tudo dos-
' . .

cripto como allodial no inventario que es-

tá. pendente por mortcido marido, pac, c

sogro commum, Emiz dc Mello Corlrêa; I'itlS llll'tit'ltltlçõcs.

por isso, e para nao ser em tempo . gain

- Mila

DF'

   

(Do nosso correspondente)

v Lisboa, 25.111', janelro.

Não ha noticias politicas, que possam

mrrecer a attençiio dos leitores, e satisfa-

zer a sua curiosidade. Os novelci-ros inn-

provisam rocomposicõcs ministeriucs. Não

ha. oppor-.içi'ío na camara clectira ; os de-

prejudicado com o referido annuncio, pro-

tnsta contra elle o sohrcxlito Antonio do

z¡ quo só todp o serviço da secretario, em putados que não 'sito ministeriacs, estão -__ O ¡munio mando da grande lote-

_

consequencia do impudimcnto do sr. José na posição expectaiite.
ria -de Madrid, cuja extracção costuma Mello CÚTI'ÔII Pereira Malena -- 1." DO!“ JOAO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

Venancio! Jáni'ío vale cousa alguma, nom Na sessao de terça feira fullnularga- ser“, dia 23 .de (luzelnlJI't), sahiu a um que a moncwnada quinta. da Medclla , e Nesta livraria acham-“ it \IL-“du as

suas dependoncias,süo predios vinculados, -seglllntcs obras :

;i excepção dc uma pequena terra no sitio OS MARTYRES - por Chao-au-

da Verba, um t'ôro chamado o Frase do briand, traducção do Camillo

Scdunho, c um pequeno bocado de praia Castello Branco -2 rol. . . 12400

_dentro da mesma quinta _ 2.” porque o HISTORIA DA VIDA DE NOS-

adininistrador, c possuidor actual daquel- SL) SENHOR J WSUS C llltlS-

lo vinculo é o contra-annunciantc, em cuja TO--polo padre Ligny, traduc-

%

mento o sr. Antonio Augusto, jornalista

distincto, e discorrer¡ com moita sonsatoz

sobre o art.o 4.° do projecto. O descia de

a. ex!, assim como dc toda a cauiara, é

que o projecto sc converta em uma ici

justa e sabia.

Todo o cxfo'rço do orador tende a

provar, que o' impressor do qualquer jor-

nal não podia respondeu-,pelas faltas do

editor porque é contra todos oa principios

do (lircito responder outrem por um facto

alheio. Notou a. 0x3', que alem do editor

de qualquer folha pcriodica, podia haver

o dono ou o proprietario do jornal, eessa

entidade oito_ ligura no projecto, ao passo

que o nnpressor representa n'clle um pa-

pcl principal', ' e bem assim o editor, que

muitas vezes ignora o que se publica no

jornal. Fez outras muitas considerações,

que os leitores podem vêr do extrato da

scssi'io, cuja transeripção ccrtmnentc não

pode ter cabide no estreito e acanhado

espaço de uma correspondencia.

-Na sessão d”esso mesmo dia, na

camara hercditaria, abriu o debate sobre

a Inovação o sr. marquaz de Valladu a

favor. Fallaram depois contra os dignos

pares Vellcz Caldeira e Julio Gomes. O (lc-

hate foi encerrado, e pondo-se á votação

o contrato, foi approvado em votação no-

initial' por 47 votos contra 33 - 14 votos

de maioria.

O sr. ministro da. fazenda respondeu

nessa. mesma sessão as perguntas do sr'.

Julio Gomes, quo o governo não recebera

nenhuma proposta ofIicial da companhia

dos -aminhos de ferro do norte, e que por

tanto não teucionava apresentar ao parla-

mento negocio algum daquelle g0n0t'0,p0$›

to haver-lhe constado que a compa-

o canitn lhe pa aria ,com usura a esfrega- ahiatencionava apresentar propostas áqael-

della das orcllas. Foi para. casa, poude le respeito.

surripiar um pouco d'arsenico, preparou _Na sessão de houtem antes da or-

uns bolos com miolo do trigo, o á. acute dem do dia, occupou a tribuna o sr. José

lançou-os por debaixo da porta do ar. _Scr- Paulino, respondendo ainda a um folheto

riquíssimo negorinntc quo empregou em

hilhotos 7:2005000 réis. Não admira isso

por que o rio corro smnpro para o mar.

- O vapor Londres que sahiu do

Plimouth no dia G com 270 pessoas, nan-

fragou em consequencia
do temporal. Sal-

varam-se só 16 pessoas! i

-~ Fallccou o sr. visconde do Castel-

ln-Braoco de um ataque apoplctico em

Castello-Branc
o.

- .lá saliiu ii luz o opusculn do sr.

Sealn'a (viscondo) -- intitula-so Duas pu-

lnw'as sobre o casamento, pelo redactor do

Codigo.
-

A Gazota publica bojo uma carta di-

rigida ao mesmo senhor por um memhro

da. comuniss'z'to revisora do Codigo Civil.

-- Suas Magestadas e a uôrte toma-

rão luto por 30 dias pelo falleciinento do.

S. altcza rcal o principe Othon, lilho dc

S. M. 0 Roi do Italia.

-- Diz o Jornal de Lisboa que hon-

tem uma rapariga, quo teria 18 anaos,

moradora. cm um 3.° andar na rua do Li-

vramento, estando a estender roupa na

jnnelln que deitava para o saguão, tanto

se debruçou que teve a inlilicidnde (lo cair,

resultando-lhe
a morte inatantaueamen

te.

-- Comoçurnm no domingo os bailes

de mascaras. O thcatri¡ dc D. Maria este-

ve muito concorrido.

-Comta ti- ultima hora que vao ser

nomeados pares os sr. -- Anselmo Bram-

camp - conde da Foz - condado Caval:

loiros e ltoquc Fernandes 'l'homar -- São

todos mn¡ o dignos e a camara llGl'ellllal'la

sem duvida alguma faz uma excellcnte

acquisiçño.
Y_

_._
r-

é digno_ do consideração, 0 zelo, a prob¡-

dade, os serviços de longa data! _

' Vejam-so neste (-spclhn, o Os que tal'-

lam ahi em sangainarios, cm raucores, em

demissões faceios'aü, estudou¡ agui u cons-

ciencia (l'cstas arguiçõasl
'r

Isto dove fazer caliir n venda dos

olhos a muita gente. Os parlapatõcs, quan-

(lo'prc'cisam, põem-'se (lei joelhos se lhes

cenvem para obterem o que pretendem;

depois esquecem 'o devprosam os que os

serviram, o ponto é que n'isso tenham al-

gum interesse. E para maior villesa,

lançam sobre os outros a culpa dos seus

actos, para licarem sempre tidos por san-

tos.

 

COMPANHIA GERAL lili SEGUROS DE TODAS AS ESPECliÀS.

O st'. Godinho foi demittido por se

não curvar reverente diante da camara!

Que dóue do orgulho e de alteucria impor-

tou agora aquella corporação, louvado

seja Deus! '

Vão vendo. .. vão vendo...

S. Goncalo. .- chtrjam domingo

alguns devotos o Santo que a tratlicçi'to

chama casumcateiro das velhas, na sua

capellinha da rua do Arco. Na ves-pera ha

musica c fogueiras e rimação para a rapa-

rigada do sitioiNo dia ha missa e sermão,

sendo orador o sr. Francisco da Costa

Junior.

0 que são os rapazes-Hon-

tem um caixuirito d'uma bancada rua dos

Ourives foi perseguido por um cñosito fral-

dciro pretenuente ao sr. Dionisio Sergio,

que mora na: mesma rua. Não lhe satireu

o animo que não tomasse logo desl'orra.

Voltou-,so ao cita, e tosca-o. O dono que

viu o caso, acudiu, e a sou turno, minio-

seou o rapaz com .um _puchi'to “orelhas.

O rapaz tem ligados, e protestou'un

0 progressivo desenvolvimento que se manifesta nos seguros de fogo eñ'ootumlos nxn

todo o paiz por esta vasta Companhia, prova cxuherantcmcnto (pranto toth ao \'?lo

convencendo (lc que nas companhias de seguros se encontra uma vordadoila garantia

contra o risco do fogo, cujos fune~tinsimos estragos tantas vezes tem reduzido :i mi-

seria familias que autos viviam na opnlcncia ou l'rmctliatlns. l'or isso quem haverá

que mediante uma ins¡gnilioantisaima quantiaJ iagn nnnualmcntc, não (po-.ira segu-

rar as suas propriedades, pondo-aa desta modo ao abrigo do risco do terrivel e distrui~

dor elemento? Só por noghgcucia deixarão do o fazer as pessoas que ignoram o

modo simples de clic-ctuar taes seguros, maximo, pela percentagem (liluinnta quo eo

paga na Companhia Uniao, percentagem incomparavelmonto menor do que cm qual-

quer outra companhia.

_ Quem (litSOÍaI'GÍYfBCtuRl' qualquer seguro se dirigir-ii ao agr-nto nesta cidadn,

Joao da Silva Mello Guimarães, quo sc prestará a dar todos o:: esclareci-

mentos que sejam pedidos.

, . . . .

Esta (AHIIpllNltltl toma. tambem segnroa maxmmos e davam', cam condicçõos

muito favoraveisne administra a grande Companhia O PORVIR DAS FAMILIAS,

que se tem avan . ado nos seguros do supcrvivcm-ias mutuas, polos resultados que

tem auferida os sous socios.

'goma segui-'os de vida, para o caso de morto, c tambem do suporvivoncin, dOr

se, pensoes, annuahdades, etc.. a premio' lixo.

_Deposito n'esta cidade, rua dos Merca-

dorcs n." i3. Aceitam-se encomendas.

N. B. Os praças são oe mesmos dos deposilos no Porto.

 

BAll“.l DE AVEIRO

EMBAR('!AÇÕES EN
TRADAS EM 24 DE

JANEIRO DE 13566

Hiatc port. = Conceicao Feliz?, mestre 1:'. Oli-

veira, vazio-dc \'illa do Conde.
Responsavcl. - M. A. L. DE MESQUH'A. - 711w. do quando (“Anarca

  


